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- El auevo Em-
ei Quir iaa l , se-

BARGELONA, 1 8 -
fcajador de (Jiüle en 
flor t ' ueaaa l iüa Correa, que l legó a 
feta ciuJad a bordo del "Gíibo de 
Buena Esperanza", ha m a n i í e s l a d o 
que los cüileinos sieten íia-iia Espd 
fla un ca r iüo proí 'uxiüo. "Sus íleálass, 
f í emér ides y todo lo que puede re-
presenLar algo e s p a ñ o l , se siente en 
CJiilc como si fueran enteramente 
guestros. Ahora b i e n : ustedes 'saben 
i—dijo a los per iodis tas— que en 
nuestro pa ís exiate l ibe r t ad dd pi'en-
fa. Ello pudo se r ' causa do que a l ­
gún pe r iód i co atakise a l r é g i m e n 
Bspaña, pero nunca fué j b r a del Go­
bierno, sino dei periodista,. En el 
loado — r e p i t o — a m a m o s y qasr&mo-
I E s p a ñ a " . 

El s e ñ o r Embajador h a o l ó d e s p u é s 
J amplio plan de obras p ú b l i c a s que 

Iniciado el Gobierno Ghileno, y del 

Í' roblema de la a l i m e n t a c i ó n , que ape-
se ha dejado sent i r con mot ivo 

Íe ia guer ra . El Gobierno • ha hecho 
odo 1c posible para aminorar los 

¡Slfl cuitad es de transporte, bien por 
¡darrptera, ferro ca r r i l o m a r í t i m a , y 
Ihora e s t á montando grandes cáma-
p& fr igoríf icas para impor ta r carnes 
Bongeladas de la R e p ú b l i c a A r g e n l l -
pa. A d e m á s , una de las obras que m á s 
poderosamente l lama la a t e n c i ó n de 
ios nativos y extranjeros es, sin d u ­
pa, la ciudad de los n i ñ o s , que se ha 
¡b&nslruldo a 10 k i l ó m e t r o s de Santia­
go de Chile. "Esta obra gigartesca 
•—dijo— cuesta al Estado millones y 
toülones de pesos. En cada uno de 
IU£ pabellones habitan cuaranta n i -
lk)?;|y n i ñ a s con sus maestros y per­
sonal que les atiende y cuida. M u -
Oh os de estos pabellones e s t á n p ro te ­
gidos por diversas naciones. Existe 
Un pabe l lón de E s p a ñ a , otro do loe 
Estados Unidos, otro del Brasi l y a l ­
gunos m á s de diferentes naol&aes 
iudamericanas. En ia actual idad, hay 
tproxlmadamente 10.000 n i ñ o s , la 
mayor parte de/ ellos huérf ino1». Se 
les educa cu l tu ra l y p a t r i ó l i o a m e n t e . 
BB, q u i z á s , la r e a l i z a c i ó n de mayor 
Teluro en e impor tancia que ha des­
arrollado el Gobierno del Prosildente 
R í o s " . — ( C I F R A ) . z 

PRECIO DS ESTE 
DE -

EJEMPLAR 

CUARENTA CENTIMOS 

u i e r e q u e e x i s t a 

u n a s o l a l i s t a d e c a n d i d a t o s 

" A n a r q u í a y g u e r r a c i v i l " 

s i n o e s a c e p t a d o e l u l t i m á t u m 

LONDRiES, 18 .—La eeperauza de que se oeUíbren eleeciones ¡libres en 
Hungr í a el mes que viene ' ha qliedado vir tualmenle aholMa por ios rusois, 
que han adverti'do que todos as p í i r t idos deben fundirse en una sola lista 
ctwnún de c a n d i d a l o é . A menos qu3 los liherales agra r io» que ganaron una 
clara victor ia eodjre los coflnunistis en las recientes elecciones de Budapest; , 
aceipten esta lista connún, es proí iahl« que las «deookmes generales vayan 
aocuupañadas de la a n a r q u í a y guerra c l v i ! " , anunela el corres-ponsal espf -
cial de<l "News Ohranicle" , e-n Hudapest. 

Añade efl periodista q u « s« t-nta de i m ul t imátuira que el Martecail Vo~ 
roidlililoif ha presentado a loe jefss d&l partlido agrario, s e g ú n Is han oo-
municado de fuente fidedigna. "Dero e8 po(>o dudoso'—sigue dici-endo1—que 
lo inút i l d e ' l a reslsienicia les obligue a aceiptar. Bn la demanda de Vnro-
ehiloif ŝ e eapeclifloa q u e ^ los agrarios, el PartMo D e m ó c r a t a Ciudadana y 
ell Part ido Papular Demoorá t l oo les conioe-derán arbitrariamente el 51 por 
ciento de los puesitoe en el p róx imo Parlam<nto. Los oomunistas, los &o-
cialiistas y el Partido RaxiLcal Tampeslno r ec ib i r án ei 49 por ciento. La 
adopc ión de la proipuesta de lista c o m ú n r e d u c i r á au tofmát icamente las 
eleccicaies a la c a t e g o r í a de un Insignificante plebiscito u n í l a t e r a J " . 

El jefe agrario, exrainlstoo de f la - _ . « « . « ^ . . « « ^ . . . . ^ . . . . . ^ 
cienda, Vasarl, ha dicho al oorresipiMi-H ' _ 
sal que Voroicbiloí no espeolJIcó exac­
tamente lo que queda decir ail a lud i r 
a " a n a r q u í a y guerra o lv l i l " . Pero 
bien claro s« veía lo que p r e t e n d í a . 
Vassari di jo que en vista de los apu­
ros e c o n ú m i c o s que hay en todas p^r-
te'S—Budapest tiene s ó l o allimentos 
para cuatro d í a s — l e se r í a fáoM a los 
coenunistae fomentar levantamientos y 
derramamientos de sangre. Por k» 
menos 40.000 fusiles au tooná t i cos se 
han d is t r ibuido entre lo® trabajad ices 
y mlembroe del Pod'tkio C o m u n i s t a " . -

UNAS ElLEiOCiliONeS INJUSTAS 
LONDREiS, 18 .—Un Informador 

oficiioso b r i t á n i c o ha o o n í i r m a d o hoy 
la noticia de que ei Mariscal sovl<Hleo 
Voroiohlloí, presidente de la Camis lón 
de cont ro l aliada de H ungr í a , ha dado 
un u l t i imátum para que todos los par­
tidos h ú n g a r o s se fundan en una soila 
!ls:ta de candidatos. "Tenemos nues­
tras dudas—dijo el in formador—de 
que «n estas condteion-es las elecolc-
nes puedan ser j u s í t a s " . 

Finalmente s u b r a y ó que no puede 
por aihora decirse si los ú l t i m o s acon-
teoimientos en H u n g r í a aifecln.rán a 
las negoolackmes en curso para el 
reconociimlento del Gobierno de B u -
dapes — OEP'E). 
REGRESA A LONDRES E L E M B A ­

JADOR RUSO 
LONDRES, 18.—El E-rabaJador so­

v ié t i co en los Estados Unidos, Andrel 
Gpomyko, ha regresado a esila iíeipl-
tal , ocupando su puesto m eil Comi té 
Ejecutivo para la Gomisión preiparato-
rla de la r e u n i ó n de las Naciones U n i ­
das r d e s p u é s de su visdU a Wash ing ­
ton. 

Esto aclara el mister io que hab ía 
rodeado eü viaje de Groanyko, viaje 
que, s e g ú n a í l r m a tuvo por objeto 
l levar una carta de Stalln «1 Presi ­
dente Trumao.—-(EFE:) . 

o s e p r o y e c t a u n a 

n u e v a r e u n i ó n d e 

" i o s t r e s " , d i c e T r u e n a n 

I n g a t e r r a y E d a d o t U n i d o r , j u n t o a T u r q u í a p a r a 

i m p e d i r l a s i n g e r e n c i a ! s o v i é t i c a s 

P r o b a b l e p l e b i s c i t o p a r a d e c i d i r s o b r e l a c o n l i n u a c l ó n 

i l e H l r o - H í t o e n e l t r o n o 

WASHINGTON, 18 .—Bl Presidente 
Truman ha manifestado a loa per io­
distas que no se proyecta l i n g u i ' ü 
nueva r e u n i ó n de " los t r e s " , para 
resolver el punto muerto en que que­
dó la Conferencia de Ministros de 
Aeunlos Exteriores celebrada en Lon­
dres. Añadió que la ú n i c a comunica­
ción que ha recibido de á t a ' l n ha s i ­
do una carta referente a una cues­
tión de correspondencia enviada ha­
ce ya a lgún t iempo y que no llents 
nada que ver son la s i t uac ión acluat. 

Interrogado acerca de ta p r sc ip l t a -
da partida del Embajador sovléUoo de 
W á s h i n g t o n , Oromyko, d e s p u é s de ?u 
llegada de Londres, el Presidente ha 
contestado que le hubiera gustado 
saber lo que hizo Oromyko durante 
el poco t iempo que p e r m a n e c i ó en la 
capital norteamericana, ya que este 
asunto pa rec í a interesar tanto a todo 

mundo. Di jo , sin embargo, que 

t i 

I ái 
el 

c r e í a que la v is i ta del Embajador r u ­
so a W á s h i n g t o n o b e d e c í a a razo-nea 
p a r t i c u l a r e s . — ( E F E ) . 
LA CUESTION DE LOS ESTREiOHÜS. 

ANGORA, 18.—En loe c í r c u l o s p<>ií-
(CONTINUA EN C U A R T A ) 

n g o d e l a s B a r c e n i s 

I r á a 

p a r a d e s p e d i r s e d e l 
M A D R I D , 18. — E l nuevo embajador 

de España en Londres, don Domingo de 
las Bárc tnas . saldrá el p róx imo día 21 
con dirección a Roma, para despedirse de 
Su Santidad el Papa. E l día 6 de no­
viembre volverá a Madrid donde SÍ en­
t revis tará con el Duque de Alba, que 
tiene anunciada para entonces su llega­
da a la capital de E s p a ñ a . — C C I F R A ) . 

CAYO EL NUEVO GOBIERNO ARGENTINO 

T O M A D E P O S E S I O N D E L N U E V O S U B S E C R E T A R I O 

D E A S U N T O S E X T E R I O R E S 

P e r ó n h a b l a a l a m u l t i t u d 

c o n g r e g a d a a n t e l a C a s a R o s a d a 

R i i u i K s V d i f g - c i i u n i f o r m a g l o r i o s o 
s o ¡ o p o r a p o n e r m e a i s e r v i c i o 

i n t e g r a l d e l p u e b l o 

e d e c a r ó l a h u e l g a g e n e r a l e n e i r a m o d e t r a n s p o r t e 

BUENOS MUES 18. — El presidente 
Parrel l so ha di r ig ido al pueblo a r g é n -
tino desde uno de los balcones de la 
Gasa Rosada y ante uma muilütud de 
millares de personas anunc ió que ei 
nuevo Gobierno hab ía dimli ldo, afia-
diendo que no d e j a r á eti Gobierno en 
manos del Trlbunail Supremo. Dijo 
t ambién que el coronel Domingo Mer-
oeartA colaborador ín t imo de P e r ó n , 
toabía sido nombrado secretario de Tra ­
bajo.—(EFE.) 

DISCURSO DE PERON 

W A D R i p . — E i Min is t ro de Asuntos Exter iores , s e ñ o r Mar t ín Ar te jo , en ppe-
«wcíft (|el ai to personal de! Minis ter io , da poses ión de su cargo al nuevo 

- ^ ü t g e o r e t a r i Q d§l PJMrjfeámenío, dop l o p i á s S ú ñ e r 

BUENOS AIRES 18.—Junto al presi-
deoite Farrel l se a s o m ó al balcón de la 
Casa Rosada «l coronel P e r ó n . 

Este comenzó a hablar a las once de 
ia noche y dijo, entre otras cosas: 

"Hace casi dos afios dije desde este 
•mismo balcón que tenía tres honras en 
\ la v ida : ia de ser. solidado, la de ser 

patr iota y la del ser el p r imer traba­
dor argentino. Esta tarde, la presiden-
ola ha Armado m i petición de retiro del 
servicio adUvo en el Ejérc i to . He re­
nunciado vcJuntariamente. Lo he he­
cho porque deseo seguir siendo el co­
ronel P e r ó n y ponerme con este nom­
bre al servicio Initegrad y au tén t i co del 
pueblo argenltao. Guardo un uni for ­
me honroso y sagrado que me dló Ja 
Patria para en lo sucesivo vestir «1 t ra ­
j e c iv i l y dedicarme a la .masa su f r i ­
da y dolorida. Con esto doy ei abrazo 
final a la taatituclón baluarte de l a Pa­
t r i a : ed E j é r c i t o " . 

"He asistido a muchas reuniones de 
trabajadores y siempre he experimenta­
do con ello una enorme sat isfaoolón, 
pero de és ta g u a r d a r é siempre el vor-
d á d e r o orgul lo de argentino porque i n ­
terpreto que este movimiento colectivo 
es di ré(K)noo¡mi|ento de la ooncíencta 
del trabajador que es Jo ún ico que 
puede hacer ía Patria grande e inmor-
tail. Hace dos años o« pedí vuestra con-
flanaa. Posteriormente, muchas veoes 
me han dicho que el pueblo, por quien 
yo sacrificaba horas de! día y de la 
eoche me r a c i o n a r í a . Sepan hoy esos 

farsantes indignos que este pueblo no 
se e n g a ñ a en cuanto a quien le ha t r a i -
clonado. Por lo tanto, deseo aprove 
ohar esta oportunidad, como simple 
ciudadano, para mezclarme con esa 
masa sudorosa y apretarla contra m; 
corazón como si fuera mi madre". 

"En esta hora h is tór ica para la Re­
públ ica dejad qu<j el oorcnej P e r ó n sea 
un vinculo que. selle la hermandad i n -
destruollble entre ei pueblo, el Ejérc i ­
to y la policía. Esta r eun ión s e r á eter­
na y duradera, d e f o r m a que este pue­
blo crezca en esa unidad espiritual de 
nuestra verdadera nacionalidad y nues­
tro verdadero orden. Hagamos que esta 
unidad sea indestructible, de modo que 
el pueblo no só lo p o s e í la t r ad ic ión 
sino también que la Argentina viva con 
dignidad. Sólo hablaremos a nuestros 
hermanos en una nación cuya unidad 
es tá demostrando al mundo su gran­
deza espiritual y mater ia l" . 

El coronel P e r ó n t e r m i n ó su discur­
so diciendo: "Esperamos que los d í a s 
que nos aguardan sean pací Icos y cons­
tructivos para ei bien de la nac ión . Os-
pido como vuestro hermano mayor que 
r eg re sé i s tranquilamente a vuestras 
casas. Recordad que hay mujeres en­
tre vosotros, que deben ser protegidas, 
y, finalmente, recordad que estoy en­
fermo y fatigado, por lo que os pido 
eme t e n g á i s presente que necesito un 
descanso para recuperar mis fuerzas y 
volver a la lucha con vosotros, hasta 
'a ex tenuac ión si es necesario". 

Sus ú l t imas palabras fueron las s i -
g u í e n l e s : "Os pido que p e r m a n e z c á i s 
aqui por lo menos otros quince m i n u ­
tos conmigo, porque quiero contem­
plar este esipectáculo que me levanta 
de la tristeza que he estado viviendo 
estos ú l t imos días" .—(EFE.) 

LOS OBREROS RECLAMAN 

PARTICIPACION EN LOS BBNEFICIOb 
BUENOS AIRES Í 8 . - L a Confedera­

ción General del Trabajo, que contro-
.aba el coronel Pe rón , anuncia que de­
clara ia huelga general por veinticua­
tro horas. Recuerda los motivos por los 
que la Federación de obreros y emplea­
dos de teléfonos suspendió , el trabaji 

(jPONTtNUA EN G U A R I A ) 
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LISBOA, 18. — E l 

Francisco de Squza. 
publicado en el semanario " A l e o " , 
de pol í t ica y cu l tura , su quinto 
a r t í c u l o de la serle sobre E s p a ñ a , 
serie que constituye la suma de 
comentarios m á s exactos escritos 
en lengua portuguesa sobre la ac­
tualidad e s p a ñ o l a . E i a r t í c u l o se 
reflen 4 la tragedia iniciada con 
el asesinato de Calvo Sotelo, exa­
mina la serie de desmanes y c r í ­
menes cometidos por la llamada 
democracia e s p a ñ o l a desde la pro­
c lamac ión de la Repiibllca. Y ter ­
mina diciendo: " L a raza m á s t r á ­
gica y heroica del mundo, la espa­
ñola , sabe que la mald ic ión de 
E s p a ñ a s e r á siempre un t imbre de 
honor, un sello indeleole de v i r t ud 
y una señal a u t é n t i c a de pureza. 
España no precisa de defensa. 
E s p a ñ a es demasiado noble, dema 
siado antigua y demasiado altiva 
para andar por ahí poniendo en 
juego su destino en Jos m i c r ó f o n o s 
irresponsables de los que acaban 
de nacer ."—:(EFE) . 

E l D i r e c t o r G e n e r a l 

d e l a R e u t e r , 

r e c i b i d o p o r e l P a p a 

ROMA, 18.—EJ Santo Padre ha r e ­
cibido en audiencia especial al d i rec­
tor general de la Agencia Reuter , 
Ghristopher Chanoelior, a qu ien 
a c o m p a ñ a b a n el representante en I U -
Ha de dicha o rgan i zac ión y e. d l r e c 
to r de la oficina romana de la misma* 

Chancellor ha dado una r e c e p c i ó n 
en honor de la prensa italiana, a la 
que asistieron el p r imer minis tra Pe-
rruooio P a r r i ; el sx p r e s í d a n t e del 
Consejo Invance Bonomi, y ei M i ­
nistro de Asuntos Exterioras, Aicide^ 
de Uasperi, entre otra? persKivl ida-
des de la po l í t i ca y del periodismo,--* 
( E F B L 
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Doa Fernando Alvorez de Sotomayor es desde ayer h i jo adop-
ü v o de La GOruña. Haoe a ñ o s va que vivía en el c o r a z ó n de todos 
ios c o r u ñ e s e s , y de una manera"' ín t ima en el de los fieles amadores 
del A r t e . La G o r u ñ a se ha honrado a sí misma con este nembramien-
t o ; que si para el maestro Sotomayor es un preciado y e n t r a ñ a b l e 
t í t u lo , para la ciudad supone una alta p r o c l a m a c i ó n de su vo(%?ión 
a r t í s t i c a y de su elevada alcurnia in te lectual . No hablo de la obra 
r t í s t i c a de Sotomayor: la gozo en la in t imidad de m i alma y la reecreo 
mediante una vivencia de sentimientos que me imagino semejante a 
la que a l u m b r ó del alma y el genio del ar t is ta la inspirada obra de 
arte. Maestro es llamado por la fama don Fernando Alvarez de Soto-
mayor. Maestro del r e t r a t o — p s i c o l o g í a , c a r á c t e r , ad iv inac ión , perso­
nalidad, mis t e r io—y maestro del paisaje, que es t a m b i é n persona­
lidad, vida, aire y color. Pero maestro sobre todo de cu l tu ra en esa 
siembra que los genios saben despertar, en quienes se acercan a sus 
obras con el alma l impia . B é c q u e r lo di jo bellamente ante el arpa aban-

¡Ay! , p e n s é , c u á n t a s veces e l genio 
a s í duerme en el fondo del alma, 
y una voz, como L á z a r o espera 
que le d iga: ¡ L e v á n t a t e , y andal , 

¿ C u á n t o s artistas h a b r á n advert ido el soplo de la vocac ión y el 
aleteo inspirador ante las obras del maestro Sotomayor? Para un 
verdadero ar t is ta que ha llegado a. la cumbre , este pensamiento y 
esta conciencia de su obra debe l lenar su alma de sabrosas e í n t i m a s 
delectaciones, superiores a la de todos los t r iunfos . Despertar emo­
ciones en almas dormidas, engendrar nobles p é n s a m i e n t o s en i n t e l i ­
gencias inactivas, a lumbrar ideas, crear s u e ñ o s , m ú s i c a , l u z . . . He a q u í 
el m á g i c o p o d e r í o de las obras de Ar te , p in tura , m ú s i c a , l i te ra tura . 
El p o d e r í o t a u m a t ú r g i c o de los cuadros de Sotomayor, ante los cuales 
yo, profano, he meditado y sentido y gozado de un mundo de sedan­
tes a r m o n í a s . 

Cu l tu ra , siembra de cu l tu ra , magisterio noble del ar t is ta , quien, 
como dec ía Flaubert , siente en el fondo del alma cuando crea, como 
una sorpresa y un encanto que viene de su propia obra. Y o , vecino 
de La Urbe, saludo al nuevo h i jo de La G o r u ñ a , y me r indo agrade­
cido a la gracia y al poder m á g i c o de su obra a r t í s t i c a , voz que oja lá 
despierte a los genios en potencia dormidos en nuestra ciudad.—S. L . 

I n a u g u r a c 

t 

S E C C I O N R E L I G I O S A 
C E N T R O S 0 F 1 

' d e c o n c i e r t o s 

Obtuvo un s e ñ a l a d o éxi to la notable 

p ianis ta Pi lar Bayona 

R O M O A D E S O C I E D A D 

SANTO D E L HIA 
SAN P E D R O DE ALCANTARA, 

CONFESOR 
F u é natural de Alcántara, en Extre­

madura, y pertenecía a una familia no­
ble. Reformó la Orden de San Francis­
co, en la que había entrado a los die~ 
cis^i? años. Ayudó a Smta Teresa de 
Jesús en tn reforma del Carmelo, con 
sus consejos. Su vida f u é austerís ima y 
después de su muerte dijo desde el 
Cielo a la Virgen de Avila, Santa Te­
resa de J e s ú s : "¡Oh feliz penitencia 
que me ha valido tanta gloria!" Murió 
tn H año 1562. 

DIRECTORIO DE MISAS 
Día 19.—San Pedro 3e A l c á n t a r a . 

Misa " J u s t u s " ; o r a c i ó n y E p í s t o l a 
propias . 

Oía 20.—San Juan Gánelo, confesor. 
{Misa propia. 

OULTOS 
PARROQUIA DE SANTO T O M A S 

APOSTOL.— Sigue c e l e b r á n d o s e en 
eeta parroquia la novena a la San­
t í s ima Vi rgen bajo el t i t u l o de la Pe­
regr ina , con los actos s iguientes : 

Por la m a ñ a n a misa de" c o m u n i ó n 
a ¡as 8 y 9 : por la tarde a las siete y 
media expos ic ión del S a n t í s i m o , rosa­
r io , ejercicio de la novena, s e r m ó n y 
¡reserva. Se e s t á celebrando el T r i d u o 
Misional en ei que ocupa la Sagrada 
C á t e d r a el M . I . s e ñ o r Ganónlgo Doc­
tora l don Leoncio Barros; los d e m á s 
d í a s el R, P. J e s ú s Izquierdo, C. M . 

SANTO D O M U Í G Ü . — G o n t i n ú a n ce­
l e b r á n d o s e los cultos del mes de 
oct ibre . A !as siete y media y nueve 
Ejercic io . Por la -tarde a las siete y 
media Rosario y Ejercicio. 

SAN PEDRO D E MEZONZO.—Gon-
itinúa e l , qu inar io en honor de Je­
s ú s Nazareno, de Medinaceli, en s ú p l i ­
ca de la l luv ia . Los ctultos eon a las 
síetñ de la tarde. 

M a ñ a n a , s á b a d o , d a r á principio 
aolemne novena en obsequio de la s á n -
tfeimá Virgen del Rosarlo, 

Los ejercicios de J-a tarde, con ser­
m ó n por e:l R. P. Ramos, P r io r de los 

.••BoTOíaiicoe de P a d r ó n , s e r á n a las sie­
te y media. Esia noveaia t ambién ten­
d r á c a r á c t e r de rogativa por la l luv ia . 

SANTA BARBARA.—Mañana , s á b a ­
do. 20, d a r á comienzo en esia IgSesia 
la noveaa al Sagrado Corazón, que 
desde el có le ra de 1854 se viene ce­
lebrando. T e r m i n a r á el d ía 28 fiesta 

•de Grisito Rey. 
Por las tardes a las sieie, s e r á el 

ejfpcicio sotleimne eon exiposícíón de 
,S. D. M . 

Las p lá t i cas es tán eneoimejwiadas ai 
B . P. Antonio P. Gil , Franciscano, 

El ú l t i m o , d í a misa cantada a las 
once, quedando el Señor expuesto bas­
ta los ejercicios vespertinos que em­
p e z a r á n a l a misma bora de los d ías 
.anteriores. 
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DELEGACION P R O V I N C I A L DE A B A S ­
T E C I M I E N T O S Y TRANSPORTES 

En v i r t u d de lo dispuesto por la 
Comisa r í a General de Abastecimientos 
y Transportes, se recuerda la p roh ib i ­
ción que existe de fabricar y vender 
toda clase de productos elaborados -a 
base de las denominadas HARINAS 
DIETETICAS, sea cualquiera su com­
pos ic ión . 

L o que se publica para general co­
nocimiento y cumpl imiento . 

La G o r u ñ a , 17 de octubre de 1945. 
— E l Gobernador c i v i l , J e s ú s Mar ía de 
Yraola. 

D E L E G A C I O N D E H f t C i E f t M 

Relac ión d« Has ó r d e n e s de pago de 
pensiones recibida® de la Dirección Ge­
neral de la Deuda y Clases Pasivas: 

Retirados.—Juan Parras M a r t í n e z , 
Lu is Manso Alvarez, J o s é Diez Saez, 
Agus t ín B a r b a z á n R o d r í g u e z , Enrique 

j Rivas Gíiapela, Jo sé Calleja J iménez , 
I Benedicito Rivas Mar t ínez , Vicente Gal-

vete Alegra, Antonio Mar t ínez Niebla 
y J o s é Elizaguirre P iñe i ro . 

Montep ío Civ i l . — Amelia Alvarez 
Amor. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 

S E Ñ A L A M I E N T O S PARA H O Y . — 
Salas de lo C i v i l . — L u g o : D . Jul io P é ­
rez con la RENFE, sobre pago de pe­
setas. Letrados, Sres. Boedo Rouco y 
Rubio, 

La G o r u ñ a : D . Pedro Garc ía con 
D. Pastor Ga rc í a , sobre r e iv ind icac ión 
de fincas. Letrados, Sres. M é n d e z Gil 
Brandó i j y Pu^a. 

Vigor D . Camilo Montes con Gán-i 
dará , y Haz, sobre In terdic to . Letrados, 
Salgado ( D . R a m ó n ) y Calvo ( ( D . Dá ­
maso) . 

Glnzo de L i m i a : D . Nicanor Carrero 
con D. Victor iano Garc í a , sobre Inter­
dicto. Let rado, Sr. Blanco Rajoy Es­
pada. 

Salas de lo C r i m i n a l . — S e c c i ó n p r i ­
mera .—La G o r u ñ a : Contra J e s ú s Ote­
ro y o t ro , por d a ñ o s . Letrados, s e ñ o ­
res Bueno Lago, F e r n á n d e z Garc í a 
(D. Aure l io ) y Blanco Rajoy Espada. 

Secc ión segunda.—La G o r u ñ a : Gon-
t ra Jaime Purcal la y o t ro , por coac­
ción. Letrado, Sr. FemAndez Garc ía 
( D . J u a n ) . 

G a r b i l l o : Contra Jttan Guerra, por 
cohecho. Le t rado . Sr. M a r t í n e z Perelro 

?i5:i:;;;;i:,;'!:!:i!]i!!|i¡i!iiiiil!ílíliliiB 
& E A Í J S T E » . 

E L I D E A L O A L L E Q Ó 

lio talfi [lio 
Viernes 18 de octubre de 184S 

¡ d o s ú n i c a s f e s p l é n d i d a s exh ib i ­
ciones, tarde y noehe, pof Sa Agpu-
pa&ión Coral 

" D E R U A D A " 
, DE OREiNSE. 

SI GOÍO do Gaiicia que m á s g ran­
des éx i tos ha obtenido en E s p a ñ a , 

Por tugal y A m é r i c a del Sur. 
Cantos potpulares. Mús ica p o l i ­

fónica. Cantos esosnifieados, ' B a ü e s 
t íp icos , ¡ X U L I Ñ O ! 

40 FIGURAS, 40 
Se despachan iocalidades en T e -

qisilla a par t i r del dfa 18 . 

G r a n C i n e C o r u f i a 
HOYS SENSACIONAL E S T R I Ñ O 
Una pe l í cu l a emocionante como 
ninguna, teda acc ión y dinamismo 

P A G O 
P A C O 

~-L4..VfJ6c:iyt ' i t/fa fíf 
¿MPIfNT'f l f i O r ' C a í 

M á s aventuras que en diez 
p e l í c u l a s jun ta® 

John Ha l l , Víe to? Mac Laglen 
F r a n c é s Farmer 
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L a Sociedad F i l a rmónica , siguiendo 
su ¡tradlcionaii co^tuimibre de dar a co­
nocer los valores positivos con que con­
tamos musicalmente, en este primer 
concierto de la temporada 1945-46 pre-
sen ió a nuestro públ ico a la m a g n í ­
fica pianista Pi lar Bayona, que si no 
h a b í a sido a ú n escuchada en La Go­
r u ñ a el eco de su fama, h a b í a llegado 
hasta aqu í . 

L A ARTISTA 
Utiliza raaravillosamente la riqueza 

y variedad de recursos de que dispo­
ne y que sus dedos vierten en el te­
clado cómo y c u á n d o hacen fa l ta ; sin 
perder nunca la cuadratura, sin alterar 
su ac tuac ión con rubatos que desqui­
cian los tiempos y sin rebuscar efec­
tismos ni la t igui l los de malí gusto. 

Posee una poderosa pe rcus ión que 
se suaviza hasta extremos inconcebi­
bles merced a un buen juego de pe­
dales y hay momentos en que parece 
que las aladas manos de un hada ha­
cen fluir la pura l in fa de un manan­
t ia l de las teclas: tan claro, dulce y 
l í m p i d o es eí sonido. 

La vers ión o t r a n s c r i p c i ó n de las 
obras es e l g a n í í s i m a . 

EL PROGRAMA 
M u y . poco ifre cuente y agrutpado 

con inteligente se lección de estilos. 
Dió la preferencia a los composito­

res'franceses c o n t e m p o r á n e o s o de es­
cuela parecida, pues la primera y ú l ­
t ima partes, excepto "Navarra" , de A l -
béniz, fueron consagradas a Rameau, 
Couperin, Searlatti, Debussy y Ravel. 

La central estuvo dedicada a Ghopin, 
del que fué la intérnreiie ideal, tenien­
do que ampl iar el programa con el 
"Vals n ú m . 7" del mismo autor y otro 
"Vais" , de Brahms. 

Como regalo, al te rminar el concier­
to tocó con el mismo criterio i r repro­
chable que todo el interesante recital, 
en el que des t acó al tejer y des le í r las 
a r m o n í a s refinadas de. Debussy, "Ohar-
leston", de Tansman, una or iginal y 
nueva para nosotros, pág ina . 

EL PUBLICO 
Supo captar toda la belleza de 3a 

audic ión apla.udiendo inteiMgentemente 
acusando su p r e p a r a c i ó n ^ y fina sensl-
bili t íad. 

M . L . 

BODAS.—Ante el altar mayor de la 
iglesia de San Jorge se c e l e b r ó la boda 
de la s e ñ o r i t a Gloria Sarasola Alvarez 
con don J o a q u í n Seijo Hermida, de 
conocida familia c o r u ñ e s a . Apadrina­
ron a los contrayentes la s e ñ o r i t a 
Amalia Seijo Hermida. hermana de! 
novio, y don Luis Sarasola, jefe de la 
RENFE en G á m b r e , padre de la des­
posada. 

Gomo testleros firmaron el acta ma­
t r imonia l don A r t u r o Montel M a r t í n e z , 
gerente de F á b r i c a s C o r u ñ e s a s de Gas 
y Elec t r ic idad; los m é d i c o s don Este­
ban Padilla L á z a r o y don Enrique P1-. 
ñe i ro j e' comerciante don Gabriel 
Nieto y Nieto. 

A c t u ó en r e p r e s e n t a c i ó n dq! juez e» 
abogado don Antonio Togores Rodr í ­
guez. 

Los rec ién casados, a los que de­
seamos muchas felicidades en su nue­
vo estado, salieron en viaje nupciol 
para Madr id . Zaragoza, San S e b a s t i á n 
y otras poblaciones. 

— E n la m a ñ a n a de ayer consagra 
ron su enlace nupcial ante el a l tar de 
Ins Dolores de la iglesia de San Nico­
lás la s e ñ o r i t a Joaquina Ruíz M a r t í n e z 
y don Venancio Garro A m l l , adminis­
trador de Radio Nacional en La Go­
r u ñ a . 

Bendijo la un ión el p á r r o c o don 
Faustino Calvo Veiga, ante el que los 
contrayentes fueron apadrinados por 
don Hernando Ruíz M a r t í n e z , indus­
t r i a l de esta plaza, padre ds la novia, 
y d o ñ a Amparo Carro Amíl , hermana 
del novio. 

F i rmaron e l acta como testigos pos-
parte de la novia, don J o s é Castro P é ­
rez, don Gleto Ramos y. don Alfonso 
Arias, industr iales de esta plaza, y por 
parte del contrayente, don Enrique 
M a r l ñ a s , director de Radio Nacional ; 
don Benito Rivas, i ndus t r i a l ; don Ger­
m á n Carro Alvarez, don Enrique Ga-
nalejo M a r t í n e z , funcionario de la D i ­
p u t a c i ó n P rov inc ia l ; don Luis Seijo 
Loure i ro y don Manuel Carro A m l l . 

Los nuevos esposos salieron ea v ia­
je de novios para Santiago, Vigo , y 
otras ciudades. 

N A T A L I C I O . — D o ñ a Mar í a del Pilar 
Roildán, esposa de don Francisco Luis 
M e n é n d e z Aponte, ha dado a luz una 
n iña , que hace el n ú m e r o cuatro de 
sus hi jos y es la pr imera h i j a del ma­
t r imonio . 

Tanto la madre como la r e c i é n na­
cida se hal lan en perfecto estado de 

PETICION DE MANO. — Por nues­
tros prestigiosos convecinos los s e ñ o ­
res de F rancésob Conde, y para su 
hijo don Antonio, ha sido pedida a 
los s e ñ o r e s de Powel l (D. Reinaldo) la 
mano de su h i j a Mary . 

Entre la gentil pareja, que cuenta 
con muchas s i m p a t í a s en esta oapital, 
se cruzaron valiosos regalos, h a b i é n d o ­
se concertado ía boda para fecha 
p r ó x i m a . 

Con motivo de su proyectado enla­
ce e s t á n recibiendo muchas felioitacie-
nes eil fu turo matr imonio y sus ca l i -
fleados deudos. ' 

Y A V I S O S 

CUPON DE CIEGOS 
premiado el n ú m e r o 497 V f resu¡w 
nados en 97. y t a r j 

DE 
Los donativos se ^c iben V i g ^ g 

^EL PUERTO.—No entrrt « 
gun buque de cabotaje pnPIei' n ^ 
paohados: "Cabo San S e b a S » ^ 
Villagarcia. con general, y ^ r t ' ^ 
G a r c í a " , para Gedeira, en ¡ a * ? ^ 1 1 ^ 

Se esperan: " M a r q u é s J p11^ 
que l l ega rá m a ñ a n a d ? fe S ^ 1 1 ^ 
Piladelfia, con pasaje. ^ 1 v bana J 
pondencia: " S o m o s i e r r ? " ^ ^ T v ^ 

•«. - y Berta" 

U i t u r 

n c i o o s 

S E G C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
E N S E Ñ A N Z A P R I M A R I A 

D E L A C O i R U Ñ A 

Para un asunto que k interesa, se 
r u í g a a la maestra doña Julia. Maroto 
pase por estas oficinas o. en su defec­
to, envíe persona deíbidaniente autoriza­
da. 

La Coruña . 18 de octubre de 1945.—E! 
jefe de la Sección. 

PAGO DE CASA-HABITACION 
A LOS MAESTROS 

A par t i r de hoy, viernes, se s a t i s f a r á 
en la Depos i t a r í a del Ayunta i í i i en to , a 
los maestros y maestras de este t é r ­
mino municipal , la cons ignac ión de 
c a s a - h a b i t a c i ó n , correspondiente ai 
pasado mes de septiembre. 

y "Monte Paro" d«l Si ir ê Vê a', 
r a l ; "Juan Francisco, con carhf6"6-
"Vi rgen de la L u z ^ ¿ c a V r ^ V 

SUCESps . -A t rope l l ada pop un. hl 
c ic le ta .—La vecina de la callp ^ \ b u 
zán. 174. bajo, Luisa P o n t e n i a í i 0 N 
l i o , fué atropellada ayer por is fe' 
delante de su domicilio, por M'5?1 
cleta y a d e m á s de resultar J c í 0; 
vestido ro to , sufre lesiones en e i \ 1 
derecho de las que tuvo que ser a í 
Uda^ en -ía Casa de Socorro del Hot 

T r a b a j o . — En distintos accidente, 
de trabajo resultaron herido* • n * ~ ? 
sio L ó p e z Novo, de la Silva d¿ Arr^V 
en una mano e Higinio Luque GuSl 
rrez, de Hospital, 13, en la reff'ón j l 
yietó! derecha. /«fe-on pa, 

Bflopdida por un perro.—La nlfia 
diez a ñ o s Rosa María García Gacha 
r r ó n , de la Gaiteira, 32. fué mml l 
por un perro, y sufre lesiones en et 
brazo izquierdo. 

Casuales. — En accidentes casuaJp» 
resultaron lesionados Garlos Fernán 
dezvde Atocha Alta, 84, en k rejlíhl 
g l ú t e a derecha, y Pilar García Fon. 
tenia, de Campo de Artillería, 28 ea 
el pie izquierdo. 

MAREAS PARA HOY.--í*leamaTer 1 
las 2'33 horas, 3,62 metros de aituñ-
a las i4 '57 horas, ' 3,75 metros. Bata 
mares: a las S^S horas, 0'81 mdros1 
a las 2 r 0 9 horas, 0'69 matros. ' 

L E T R A S R e v i s t a 

VIAJEROS.—Regresaron de m via­
je a Valladolld, Madr id . Sevilla y Gra­
nada, el teniente coronel méd ico don 
Juliián Rodrigues Lópeia y su esposa 
dofiá Emil ia GiÜ Galán . 

— De Lisboa y Madrid r e g r e s ó el 
doctor D. Manuel F e r n á n d e z Vieiites. 

— Sal tó para Madr id d o ñ a Fel ici­
dad F e r n á n d e z , madre poflitioa del 
doeior Eduardo P é r e z Hervada. 

— Se encuentra en esta capital, 
procedenite de Madrid , D . Juan Ank)-
nto Ruíz P a ' c ó . 

i—Salid para Madyid te s e ñ o r i t a Ele­
na Verd ía . 

—•Para tomar parte en un curso de 
su carrera hoy s a l d r á con dl reoolón a 
!a capital de E s p a ñ a el comandante de 
I n t e r v e n c i ó n don Francisco J i m é n e z 
de Llano. 

DI i s p i c u m o s 
C I N E A V E N I D A 

HOY, a las 8 y 10'4B 

GHAMARTíN presenta en GRANDIOSQ 
ESTRENO ia diver t id ís ima MmeHt» 

E L L A Y S U 

S E C R E T A R I O 
ffiOSALIND H U S S E U : 

y FREO Mao MURRAT 

Pemenismo en broma y amor e^ ssrlÉ 
(Una p roducc ión ^ARAMODNT) 

K I O S C O - H O Y 
A L T O ; 8 y 10 48. 
PAJO: 8*18 y 10'30. 

L a ' or ig inal y divertida comedíí 

V 1 V 1 K P A R A G O Z A R 
{Ea españo l ) 

K a t h e r í n e Hep6«pn , Car/ Qíant 
y Lew Ayres . NO-DO i44 A 
S á b a d o : QUE VERDE ERA 8W1 VAUB 

S A V O Y - H c n T 
GEPIGSA presenta un divertidístoí 

salto a t r á s de cuatrocientos anos 

E L T I E M P O ! h T I E M P O V U E L A 

MARAÑA: HISPANO FOX FILAS 
P R E S E N T A 

mvm umM 
m MARISCAL 
R O Y MARTIN 

mm t mm 
Intr igas , amores, pasiones y odios, 

en un apasionante argumento 

Dados faoMftados p w eü Observatorio 
de La C o r u ñ a , a las i 9 horas del día 
de ayer : 

Pres ión media a 0 grados y al nivel 
del mar en mm., 755'7. 

Temperatura m á s i m a , 24'8 a las 
i4,30. 

Id . minlma. 15'5 a las 4'30. 
Visibil idad media en kms., !8. 
L luv ia regtetpada en 24 horas, por 

metro cuadrado, 3 '1 . 
Mar llana. 

« e ® 
M A D R I D , i 8 . — I n f o r m a c i ó n general. 

— E l aspecto del cielo en E s p a ñ a var ía 
con el tiempo y en la e x t e n s i ó n de su 
te r r i to r io . Pueden s e ñ a l a r s e , sin em­
bargo, algunas zonas donde permanece 
cubierto y llueve con intermitencias. 
Son é s t a s las vertientes meridionales 
de las cordilleras ibé r ica y c a n t á b r i o a , 
desde el macizo da Cuenca y Terue» 
hasta los montes de Galicia, los P i r i ­
neos, Huesca, Navarra y parte de los 
sistemas bé l i co y p e n l b é t l e o . Las l l u ­
vias recogidas durante la noche, pasan 
de un l i t r o por rae t ro cuadrado, aun­
que sin llegar a cinco en Gállela y 
Duero. En las d e m á s regiones ha sido 
menor. 

Tiempo probable: R é g i m e n de t ran­
sic ión, abundante nubosidad alta o de 
al tura media, y nubes bajas y algunas 
lluvias en las vertientes meridionales 
de las cordil leras centrales y del Nor­
oeste de ls rsntosula . 

Temperaturas extremas: m á x i m a de 
27 grados en Santander y mín ima de 
9 en Avi la . En M a d r i d : m á x i m a de 
ayej', a t ' i * X m í n i m a de feoy, 

Tenny Handle - Evelyn Dalí 
^ . ,e D R — 10'48 NO-DO 145 B 

C I N E C a O Y A -
U L T I M O DIA 

N O - 0 0 143 1= 

M a ñ a n a : „.„_..,.. 
A LAS NUEVE, LECCION PE g » W 0 A 

C I N E M O N E L O S 
HOY, a las T'SO 

L a gran revista musical -

E L A R C A D E O R W 

Vean los formidables bailes <ie es 
maravillosa PELICULA 

¿temes Stewart ~ P a u l e t l ^ o d ^ , 

L A S O L A N A 

Hoy. VIERNES, tarde y noolia 
Ac tuac ión de la magnífica a i r a b a 

internacional 

• P H A R R Y S I S T E R S ; 

8W ffieSa S o l 120* 
Servido de AutomóvlL S a H ^ ^ 

G r p d e i / r e n t e al fíaie w 
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E L I D E A t Q A L L E Q O 

y sondarídad 
enlre los pneblos 

-so pronunciado oon 

J i i r o ^ . S . ' s u p e r t o p dol Ejerci to , 
J T ' » i6Ár¿¿do ha heoho un ac*-
! i Jefe áeí ,„Añ las oondio íonos en 
S** ^ l e S r o l ^ la« flue^, en la 
fl«fi ^.«H T de sus consecuencias pa-
¿ e W ^ J pueblos. No vamos a en-

todos ' ^ / " t o puramente t é c m o o 
Jar en « " K e i Caudillo dir igidas 
J , i», P a 1 ^ " ,os jefes militajies 
«9PeCÍalTn ¿obre sí la responsabilidad 

^ Hevf ^ J ^ ^ ^ problamas r e -
O e . M o f een la p r e p a r a c i ó n bó l ica 
leonado» ^ ^ p e s a p r ino ipa l -
^ 18 "ÍTcde nuestro oampo de ac-
«,ente a«tn Franco ha dicho en op-
^" '" .Sfcuest iones po l í t i cas e In te r -
^ " i u * Hay una af i rmación fun-
««ao^flf'fln [as palabras de Franco; 
& T „ L no existe nada que pueda 
'a J « p los estragos materiales y 
• " i C de la guerra. Ta l verdad el 
" " ^ r la está comprobando actual-
« t » ' costa de enomies sabrifloios, 
Ü l ^ S t u r b a c i o n e e sin cuento y de 

amenazas contra «a seguridad 
desenvolvimiento pací f i ro de la 

L a de todos lo? nueblos. Solamente 
IL leaítima defensa» y cuando se ha-
».n acotado todas las posibilidades 
Í Í L u i w , estará Justificado el recurso 
T í a ouerra. Pero aun as í hay que 
"o ta r ia como un mal t e r r i b l e , como 
«^verdadero oást igo. Franco precia-
m» una vez más su pacifismo y el de 
MI Patria, pacifismo que no es renun-
'lamiento a la defensa de los Inteno-
« « sagrados de la nación y de sus 
habitantes, sino conoienola crist iana 
de la maldad de las guerras. Se corn-
arende perfectamente que haya l u -
«hado hasta lo Indecible para l ibrar 
« Espaiía de la reciente c o n f l a g r a c i ó n , 
«n la que han caído mil lones rte h o m -
bm, y 6n la que realmente no es 
posible hablar de vencedores y veh-
oidos por cuanto a los d a ñ o s se re­
itere, ya que todos los pueblos í m -
elioados han sufrido por igual sus 
consecuencias. hay medida huma-

m tía idónea para valorar este servicio 
' prestado por Franco a su pueblo. El 

mundo tendrá t ambién que reconocer 
el mérito de este Jefe de Estado 
ejemplar que ha sabido defender un 
«•eduoto de paz en medio da las l l a ­
maradas gigantescas de ta guer ra . i V 
Dios sabe a costa de cuantos sacr!-
teiosl 

La gwewa ha venido a demostrar 
«na verdad que Franco venta procla­
mando desde hace a ñ o s y que ahora 
reitera. Y es la necesidad de que 
exista una mayor c o m p r e n s i ó n y so­
lidaridad entre los pueblos. Hay que 
evitar los peligrosos nasionaiis.nos, 
que hacen de los pa í ses reductos ce­
rrados a las corrientes del exter ior y 
que fomentan la i n c o m p r e n s i ó n y bos­
ta las malas inteligencias. La aproxi -
fflaoión y el r ec íp roco conocimiento 
engendrará la corriente afectiva, o 
por lo menos, la c o m p r e n s i ó n nece­
saria para que los problemas que 
puettn presentarse no deriven por ca­
minos peligrosos que conducen m u 
«has veces a la guerra. Cada pueblo 
«ene un carácter propio, una mane,»a 
de ser, y se enfrenta con ruestiones 
P « no puede resolver a ' solas, slnc 
mediante el concurso de los d e m á s , 

con los que debe vivir; an r é g i m e n 
de fami l ia , en ordenada o r g a n i z a c i ó n 
civil izada. Esta es la po l í t i ca que Es­
p a ñ a sigue. Claro e s t á que oon t ra es­
te modo de pensar y de actuar se le­
vantan actualmente ios rescoldos de 
la guerra , ios odies que la propa­
ganda a l e n t ó , la gravedad de la si tua­
ción que plantea el ordenamiento de 
Europa y del mundo en general para 
la é p o c a de paz, las reclamaciones y 
hasta los e g o í s m o s que se desatan a 
la hora de los reajustes. Y , acaso de 
una manera m á s per turbadora , la ac­
ción de los enemigos del orden 
que han o re ído llegado el m o ­
mento de sacar las m á x i m a s cense-
cu en o ¡as de la s i t u a c i ó n y at?zan los 
odios mediante una propaganda r e a l ­
mente c r imina l . No obstante, el deber 
de un pueblo sensato, vsrdadero 
amante de la paz y de la Justicia, y 
el de sus gobernantes no puede ser 
o t ro que el que actualmente sigue 
E s p a ñ a . P o l í t i c a de o o m p r e n s i ó n con 
todos los pueblos. Fomento del mu­
t u o conocimiento. 

E i verdadero problema de fondo 
que el mundo tiene planteado €9 ei 
problema social . Es el m á s i m p o r ­
tante, «I que permanece sobre todos 
los d e m á s , acaso porque los ot ros 
problemas, el po l í t i co , el e c o n ó m i ­
co, etc., no son m á s que una conse­
cuencia de a q u é l . Problema social que 
no es de ahora, pero que ahora se ha 
recrudecido hasta si tuarse a la cabe­
za de todos los afanes. Pero el p r o ­
blema social tampoco cuenta con 
otras soluciones dis t intas a las que 
proclama y pract ica el Estado espa­
ñol regido por Franco. Obrar par­
t iendo de la doble realidad del I n d i ­
viduo y de la nac ión . Es decir, o tor­
gar las m á x i m a s ventajas y mejoras 
para que los hombres puedan v i v i r 
con la dignidad que exige su persona 
y su c a r á c t e r de Jefe de una f ami l i a . 
Generosidad cris t iana, sacrificio en 
favor de los humildes si es necesario, 
avances verdaderamente revoluciona­
rios, porque nunca se p o d r á decir que 
hemos llegado hasta el l ími te en este 
sentido.. . Pero al mismo t iempo ei 
m á x i m o reconccimiehto a la realidad 
e c o n ó m i c a de la nac ión y el respeto 
al derecho de los d e m á s , incluso a 
los que por su parte poses t a m b i é n 
la Patr ia . Nada se consigue por la vía 
del mater ia l ismo revotucionario , cuyr> 
ruidoso fracaso el mundo ha podido 
comprobar . No se pueden des t ru i r 
impunemente, dice Franco, los p r i n ­
cipios morales, fundamentos de la c i ­
vi l ización, ni ios e c o n ó m i c o s del pro­
greso y del bienestar mater ia l de los 
pueblos. E s p a ñ a nada t iene que co ­
r r eg i r en este sentido. Desde hace 
unos a ñ o s sigue el proceso evolu t ivo 
que conviene a la r e s o l u c i ó n de este 
magno problema, sin impor ta r l e las 
c a m p a ñ a s calumniosas ni las falseda­
des que a diar io se v ier ten contra 
ella desde t r ibunas , p e r i ó d i c o s y ra­
dios poco escrupulosas y g u a r í a do­
ras de la propia dignidad. No impor 
ta, a la postre s e r á reconocida nues­
t r a r a z ó n . La l ínea a seguir por Es­
p a ñ a es la de la unidad y s o l i d a r í d a a 
po l í t i ca del pueblo presidida por los 
conceptos hermanados de la Pat r ia , 
el pan y la Justicia. 

F I E S T A E N H O N O R D ) E P I L A R P R I M O D E R I V E R A 

U e m i s o r a R a d i o 

C l u b P o r t u g u é s , 

* d i s p o s i c 

e n l e 

y o p o s f e i o i i i ; a s 

íl Gobierno ha real izado un g r a n 

«lira social que nadie puede negar, 

• diga un propagandis ta 
.LISBOA I S - P •• - i ~ , í 

f t e b S S.U. cniisora a p o s i c i ó n <1« 
J^niamcmaacs y . o p o s i c ^ s í a s , para 
b m S . ^ f t ^ a electoral. As í lo 
5 m Í frtad.c1J?rK B o ^ - termino 
k Dir«v ^ lmer:or. en nombre de 
liea« Í S ? ' H citadl «misora, que no 

ÍJiio. > T k1 comandante Ten-
o r a n t e de la Junta Central de 

^ Oerwiift?íCa<iores' ha manifestado a 
? RranTr, ^ es ^ c ' s o reconocer 

5 ODosicíón »e?- siíiuiera alud^a- por 
£ . ^ ¡ 0 q V w d o a€ e x t r a ñ a r - d i j o -
?ureI*i6,n e l ! 0'D?f!,C!onistas c a r d a n 
| ^ m ¿ t ¿ . ? u n i f i c a labor 

D E U N G R A -
l>ÜSB0A o ^ D E T ^ T I í > O S 

Z ra2ones I i ' encarKada de averiguar 

l 4 h ^ z ' .cuando regresaban 
to>r'o. Í l e í C C l 0 n e s de las Jurgas 
fiS0 F 4 S d ^ m í resultó 

dlas lumeiW Coutoho Barros, y 

W8cion d« .veinticuatro indi-

C o n t i n ú a n las instfuedones 

m i s i o n á i s 

Esta noche se c e l e b r a r á una 

* e m i s i ó n r a d i o f ó n i c a 
En, l a parroquial de Santo T o m á s 

c o n t i n u a r á n hoy lés mstrucoiones m i ­
sionales a las siete y media de la tar­
de. 

Esla noche a las 10'45 ante eí mi ­
crófono de Radio Nacional de Esipaña 
en La Coruña h a b r á una emisión ex­
traordinaria con motivo deJ domingo 
universal de !a propagac ión de la Fe. 
conforme al siguiente programa: 

"Semlblanxa,^ por Luis López Mes­
te ir o, "Orac ión de los nifios sailvajes", 
por Jeaaro Xavier Va í l e jo s ; "Tienen 
ojos y no ven", de " C a t ó l i o i e m o " ; por 
el que lodo io dio", estampa radio­
fónica, por J. Mar ía Fuentes, 
nes camineros. 

Z a m o r a , « m l r a t a d o 

p o r u n a e m p i e s a 

c i r c e n s e J e C h i l e 

La Secc ión Femenina of rec ió a la Delegada Naoicnal una animada fiesta f o l k ­
ló r ica en la Escuela Regicnal de Mandes. En la fo tc , Pilar Pr imo de Rivera 

entre el Qobernadcr y el Alcalde y redeada de sus camarades 

Cobrará tres mi! pesos por 
• conferencia 

S A N T I A G O D'E C H I L E , 18.-ES «si 
presidente de la República española, : A i ! * 
caüá Zamora, ha llegado a esta capital 
contratado por una empresa que se <íedi"-
ca a espectácullos de circo, para dar c o n ­
ferencias. En la pulblicidad se le calif í* 
ca como el primer orador de lengua cas" 
tellana. Sin embargo, hasta ahora; m 
parece que Alcalá Zamora, tenga m ü c h o 
ambiente en n ingún sector, incluso algu^' 
nos p e r i ó d i c o s han publioaao artiou<» 
los en los que se destaca ¿a to r tuosa 
l ínea pol í t ica de don Niceto. 

M a ñ a n a , viernes, p r o n u n c i a r á stf 
p r imera conferencia, por ia que oo-* 
b r a r á 3.000 pesos chilenos. Esta mis* 
mf» cantidad p e r c i b i r á por las de^. 
m á s . — ( E F E ) . 

UNA D E M O C B M BBE NO flüEBEMflS 
L a í n f o / e r a n c / o , c o m o s í s f e m o 

S e n s a c i o n a l i n f o r m a c i ó n s o b r e E s p a ñ a , 

d e " T h e N e w Y o r k T i m e s " 

• E ! E s p a ñ o l publica en 
i u ú l t i m o n ú m e r o un sen­
sacional reportaje escrito 
por el periodista nor te-
á m e r i c a n c W i l l i a m P. Car-
ney y que ha sido p u b l i ­
cado en su fecha en el 
" T h e New York T i m e s " . 
De dicho reportaje fueron 
reproducidas l i teralmente 
las principales partes que 
ofrecemos al lector. 

RAMOSO ENVIADO DE MOSCU 

E l s e ñ o r Aüvapez del Vayo tiene es-

la Gobernac ión . Peilíoulas de propagan­
da rusa, tales como "Kronstadt" , se 
proyeiotaban en los cines y teatros de 
MedrM. El embajador Rosenberg, por 
supuesto, as i s t í a a Xa primera y su l l e ­
gada a los teatros era la seña l para 
que todos ios asisitentes entonaran, 
puestos en pie, " L a Initern ación a l " , con 
el p u ñ o eo al io, s e g ú n el saludo le­
ninista. V 

Rosenberg as i s t í a a las reuniones en 
masa organizadas como deimostraoión 
de la solidaridad í m t é r n a l existente en­
t ré Rusia y ios izquierdistas e s p a ñ o ­
les. Sentado en la presidencia, jun to ál 

o r i t<»~var íos" l ib ros á b r e l a Rusia ^ I » e f l « r Alvarez del Vayo, delegaba inva-
vléttoa, y en 1933, antes de la ca ída f ^ e m e n t e en éste para tegir la pa-
defl Poder de Jos IJ íqulerdMas dirigidos lai)™ A l0f wngregadoa. D e s p u é s res 

viduos y enviados al poder judicial como 
autores del conflicto provocado a un 
propietario de la localidad y a dos ptío- • 

por Azafia, fué enviado priimer emba­
jador de l a Repúb l i ca e s p a ñ o l a en la 
Unión Soviética. L a victoria de las de­
rechas en las elecciones gencrailes de 
noviembre de 1933 Impidieron a Alvarez 

del Vayo posesionanse de su cargo en 
Moscú. 

Se sabe que Rosenberg fué quien de-
oMIÓ que Madriid resistiera d e s p u é s de 
la ca ída de Tofledo, cuando se hizo 
evidente que la capital era ei p r ó x i m o 
objetivo del generas Franco. Había 
cierta Incí inaclón entre los rojos, a me­
dida que eJ enemigo avanzaba r á p i d a ­
mente sobre !a capital , para trasladar 
urgentemente ia sede del Gobierno al 
puerto m e d i t e r r á n e o . Pero Rosenberg 
opuso su veto a esta dec i s ión . 

Mos t ró su influencia superior a la 
de muchos dirigentes espafioíles cuando 
n o m b r ó al general Jo sé Asensio subse­
cretario de Guerra, dependiente del 
pr imer ministro y ministro de Defen­
sa Nacional, Largo Caballero. El ge-
nernl Asensio fué efiegido para que 
actuase como oonjandante en jefe téc­
nico de las fuerzas unificadas de las 
miiiicias del Gobierno. 

Guando se hizo evidente l a necesi­
dad de for t i f icar Madr id y preparax 
sus defensas, el Gobierno de Largo Ca­
ballero inició una ruidosa c a m p a ñ a de 
propaganda, evidentemente inspirada 
por Moscú. Barcos rusos cargados oon 
v íveres y ropas adquiridos oon fon 
dos recaudados en suscripciones popu 
idití» comenzaroQ a iiegar a Baroelo 
na. Valencia y Alicante. 

Carteles con gigantescos retratos de 
José Staiin, en los que también se re-
proa ucf a n sus declaraciones de que ei 
deber de los comunistas rusos era ayu 
dar a sus hermanos de España , apare­
cieron en toda la ehidad. Otros carte­
les murales recordaban que a princi 
pies de la revo luc ión boilchevique r u 
sa, Petrogrado se e n c o n t r ó en mayor 
peligro que Madrid, pero no cayó . 'En 
vez de ello, sobrev iv ió paya ser el Le~ 
ningrado de hoy, a pesar de.l hecho de 
que la Rusia revo luc ionar ía no coala 
ba por aquel entonces con la ayuda 
exterior que se estaba dando a la re­
volucionaria España . 

Un retrato de S l a ü n de extraordi­
narias proiporciones fué colocado en la 
Puerta deü Soil, fronte al Ministerio de 

c o n t r a e n f e r m e d a d e s c í e l a 
p i e l , c u e r o c a b e l l u d o , e c z e ­
m a s , e r u p c i o n e s , g r a n o s 
y s a r n a . S u p r i m e e l p i c o r . 

OoMrar* Smiuris nAm. 1.122 

pend ía a las palabras de p resen tac ión 
del minis tro de Estado con frases bre­
ves de saJu tac ión , pronunciadas con su 
voz chi l lona, pero suave. Rosenberg, 
es un hombreci to de maneras amanera­
das, y en Prensa tzquieirdista de Madr id 
se haicía a lus ión a él meramente como 
" e l camarada M a r c e l " . 

Rosenberg destacaba en ceremionias 
como le de los funerailes del coman­
dante Ristdiri y otros muertos en ac­
ción. Casi siempre iba a c o m p a ñ a d o del 
Sr. Alvarez del Vayo o de a l g ú n otro 
miembro del Gabinete. 

Aproslimadamente u n mes d e s p u u é s , 
" e l oamarada AÍarce l" , el general Jo­
s é Asensio, entonces jefe m i l i t a r ; A l ­
varez del Vayo, que t a m b i é n era por 
entonces comisario de la Guerra, y efl 
resto del nuevo Gabinete de Largo Ca­
ballero, ooraip rendid os los tres anar-
coslhidicalistas. consideraron prudeate 
facturar sus equipajes para Valencia, 
conforme se a n u n c i ó en la dec la rac ión 
oficial publicada por entonces. 

Aunque la poblac ión de Madr id sabe 
poco acerca de Rusia, todo el mundo se 
esforzaba en actuar como se supon ía 
que a c t u a r í a n ios rusos. Loa milicianos 
del Gobierno, que cobraban 10 pesetas 
diarias, llevaban gocr-ros decorados con 
la estrella comunista, pareicides a lo» 
que llevan los soldados del E jé r c i t o 
sovi é t i co . 

Cuando "e l oamarada Marce l " l legó 
por vez primera a Madr id se tastalo, 
con el personal de la Embajada, e>n el 
Hotel Alfonso, pero d e s p u é s se trasla­
dó al m á s lujoso, Hoteü Palace, que ha­
bía sido requisado por las milicias y 
convertido en su supuesto "hospita. 
de sangre" pocos días des ipués de co­
menzar la guerra c iv i l . 

ABASTECLMIENTO DE AUTOS RUSOS 

Un a u t o m ó v i l requisado, de fabrica­
ción americana, fué puesto inmediata­
mente a su d ispos ic ión , y ouaundo se 
le vió por ú l t ima vez en Madr id el 
embajador ruso estaba haciendo ueo 
todavía de este coche, aunque su Go­
bierno, mientras tanto, hab í a enviado 
al Gobierno de Madr id una impor tan­
te serle de camiones pesados fabrica­
dos en Rusia. ©I autcraóviil a e r o d i n á m i ­
co, modelo 1936, en el que viajaba, era 
uno de los muchos miles de a u t o m ó ­
viles, pertenecientes algunos a s ú b d l -
tos americanos, y oitros extranjeros, 
que hab ían sido requisados por las m i ­
licias al estallar la guerra. 

Mucho antes de la decis ión de Rusia 
de ayudar al Gobierno e spaño l abierta­
mente —sin que, sin embargo, la U. R 
S. 1S. se retirase por ello del pacto de 
a no in te rvenc ión—-, material de gue­

rra raso, entre efl que figuraban camio­
nes, aviones, tanques y municiones, es­
taba siendo recibido, s e g ú n la Prensa 
de Madr id , por las fuerzas leales y se 
dec ía que ins t ructores rus es es t^ 'nn 
preparando nuevos reclutas en Albace­
te .enseñandO'les la disciplina mil i tar , 
el manejo de los lanaqes s eá ygo de 
la a r t i l l e r ía , 

Los voluntarios extranjeros, entre ios 
que figuraban 2.000 franceses y 2.000 
rusos, estaban o r g a n i z á n d o s e as m i s m « 
tiempo. Muchos de é s t o s s® encurgaban 
de la i n s t r u c c i ó n de los milicianos es-, 
p a ñ o l e s en Albacete a princitpios de eo* 
tubre. 

SERVICIO LIBRE PARA 
LAS M I L I C I A S 

Los restauran teis y bares eran ' n v » » 
didos por j ó v e n e s de ambos .exos, t / ü -
Uiciosos y alegres, pertenecientes i - . a i 
milicias. Estos r ec ib í an gener jsa»* 
mente toda clase de servicios o'wn-
p í e t a m e n t e l ibres ; beb í an y c o m í a n 

graLis. E l Gobierno babfe -autor izadu 
uunos vales, que se distribuyera-a 
entre todos . les milicianos, los, cua ­
les se entregaban a los propie ta r iü ' a 
I jda los c a f é s |y ios restaurantes 
para que acudiesen a cobrar a .aa 
oficinas dé pago del Gobierno. Para 
los mlMeianos nada era demasiado 
bueno. . . ' 

L ó s miiliclanos extranjeros voluo-» 
tarios h a b í a n fortailecido entre t i n t a 
y mejoraro las defensas de M a d r i d 
bajo la d i r ecc ión de su jefe , el |re-* 
neral g e r m a n o - f r a n c é s - c a n a d i e n s » 
Emlle K'leber. E l general Kleber pes6 
su i n í a n c i a en Toromto, y s i rvió ea 
el E j é r c i t o canadiense durante l a 
guerra mundia l . M á s tarde l u c h ó ' é n 
fayor de tos rusos blancos durd i i t e 
la c a m p a ñ a de é s t o s contra L e ó a 
TrotSiky y su E j é r c i t o ro jo . 

Otro jefe é x t r a n j e r o es el g e n e r a í 
a u s t r í a c o Jul lus Deustch, ant iguo 
minis t ro de la guerra y organizado? 
de las milicias socialistas en Viena. 

H a b í a a d e m á s , muehos oificiaie*! 
rusos en las fuerzas a é r e a s ; e t r o é 
mandaban las c o m p a ñ í a s de tanquefj 
y las unidades de a r t i l l e r í a , y a lgu* 
nos, incluso, d i r ig ían - celumas de i n ^ 
fanter ía . Yo v i a varios de estos c í í^ 
oial es rusos en el .frente de la Giuda<| 
Universitaria. Ninguno de ellos ha* 
biaba e s p a ñ o l , pero daban sus ó r d e ­
nes en f r ancés a, un oficiaii e s p a ñ o l , 
que las interpretaba a las tropas. En 
Madr id se han establecido clases para 
que los milicianos aprendieran el i d i o ­
ma ruso. 

D e s p u é s de que e l Gabinete 1 hubo 
salida para Valencia el 7 de noviera-: 
b r é , la nueva Junta de Defensa, cor i»-
ti tulda. de acueurdo con los lode io* 
sioiviéticois, presidida por e l geheiraí 
Miaja, q u e u d ó organizada en Madr id . 
Los miembros del Gobierno fueron, 
reemplazados en los distintos M l n i s i 
Lerios por oifiiciales mi l i tares , que Ue-: 
vaban el t í tu lo de comisarios. Ex i s t í a 
un oonnisario para la guerra, o t ro 
para Comuniicaciones y comisarios 
para todos los d e m á s servicios, 
que m a n t e n í a n contacto con los mÍH 
nistros" civiles en e l Cuartei Gené-« 
ral del Gobierno en Valencia. 

En ' M a d r i d ee establecieron servi-í 
ció® de control sobre todas las Ki t t* 
presas comerciales y la industr ia . Sa 
crearon comisarios de los trabajado* 
res, que se e s t a b l e c í a n en los Bancos 
y todas las oficinas para v ig i l a r cuail* 
quier t r u n s a c c l ó n . 
1 Eiste corresponsal ha comprobado 
personaimente la existencia de estos 
controles. Un ejemplo puede c i t a r l a 
oon el servicio de la radio. '• Cuando 
preparaba una charla dir igida a loé 
Estados Unidos, su autor estaba o b l i ­
gado a someter el texto al comisan 
rio de Comunicaciones, en vez de «S 
censor ordinario, y ten ían t a m b i é n qu& 
conseguir k ap robac ión para las cues­
tiones t é c n i c a s del comisario de stra>-
bajo dei, • servicio de radio, que e-rau 
aparentemente,, uno de los t á n i c o s - , 

LCjConUfiiuará^ 
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B a d a j o z e n v u e l t o 

e n u n e x t r a ñ o 

f e n ó m e n o 

a t m o s f é r i c o 

8© oscureció el cíelo en pleno día 
mientras las calles eran barridas 

por el huracán 
BADAJOZ, 18. — Ü a extraordinario 

fafidmeno a t e m o s f é r i c o se ha p r o d u ­
cido sobre las dos y cuarto dé la ta r ­
d é . Oausó profunda I m p r e s i ó n y a l g u ­
nos accidentes, por for tuna sin mayor 
Importancia. El c lé lo , que durante t o ­
da la m a ñ a n a p e r m a n e c i ó nuboso, co-
fflénüó a oscurecerse de ta l forma que, 
durante m á s de un minu to q u e d ó la 
« iüdad con sólo la t é n u e luz del ano-
«heoe r . A l mísnlo t iempo, un polvo 
cegador bizo que las calles quedasen 
totalmente desiertas, no sin que antes 
él viento huracanado derribase a va­
rias personas, sin graves oonsecuen-
étfas. Instantes d e s p u é s , c o m e n z ó a 
l lover con gran fuerza y con gran 
aparato de r e l á m p a g o s y truenos. El 
í e n ó m e n o del oscurecimiento con ñ u ­
t e s rojizas de arena que p r o d u c í a n en 
las paredes reflejos amaril lentos, p ro ­
dujo verdadero pán ico . Durante toda 
la tarde, paálido el citado f e n ó m e n o , 
í íovló con bastante intensidad. D e s p u é s 
s igu ió l loviendo, aunque m á s Ugera-
írie ote .— ( C I F R A ) . 

A t t l e e d e m o r a 

l a d e c i s i ó n s o b r e 

P a l e s t i n a 

Probablemente tratará de dividirla 
entre árabes y judíos 

LONDRES, 18. —Nuevamente Inte­
rrogado en los Comunes acerca de la 
s i t uac ión en Palestina, el p r imer m l -
nis t ro , Clement At t lee , m a n i f e s t ó que 
nada ten ía que a ñ a d i r a su contesta-
ción del día 9 de octubre, de que es­
peraba hacer una d e c l a r a c i ó n al res­
pecto en fecha cercana. 

El conservador comandante Donner 
di jo que hac ía ocho semanas habla 
formulado por pr imera vez la p regun-
ta de c u á n d o pensaba e l Gobierno i n ­
formar sobre Palestina. "Quisiera sa­
b e r — a ñ a d i ó — c u á n t o t iempo m á s ne­
cesita el Gabinete para contestar". 
^Espero que la d e c l a r a c i ó n sea hecha 
en .un fu turo p r ó x i m o " , r ep l i có At t lee . 
" E * mucha d e i ñ o r a — ^ t e m i m p i ó el 
conservador Win te r to 'n—y cada día 
que pasa perfeccionan su o rgan i zac ión 
ios contendientes, la Liga Arabe y los 
sionistas, haciendo la s o l u c i ó n cada 
vez m á s difícil El Gobierno debe te ­
ner va lor para af rontar "la s i t u a c i ó n ' ' . 
"No es cues t ión , de tener valor , sino 
de pensar", c o n t e s t ó Atfctee, entre ri­
sas y aplausos de los d ipu tado» .—• 
' ( E F E ) . 

SE SIGUEN LAS DIRECTRICES 
DB P E E L 

LONDRES, 18 .—El Gobierno b r i t á ­
nico t rata de resolver la c u e s t i ó n de 
Palestina siguiendo las d i rec t r ices- t ra­
zadas por la comis ión Pee! ea 1937. 
S e g á n dichas directrices, Palestina 
debe quedar dividida en dos Estados, 
uno á r a b e y otro j u d í o . Hasta ahora 
no se ha adoptado dec i s ión alguna y 
c o n t i n ú a n las deliberaciones. Por su 
parte, el Minis ter io ds la Guerra ha 
con Armado el env ío de nuevas unida • 
des mil i tares a Palestina, aunque se 
desconoce la magni tud de los e fec t i ­
vos .— ( E F E ) . ' 

A T T L E E , SE NIEGA A A D M I T I R 
CIEN M I L JUDIOS 

W A S H I N G T O N , 18. — P o r primera 
vez, el Presidente T r u m a n ha decla­
rado oficialmente que ha pedido al p r i ­
mer minis t ro Ing lés , At t lee , que admi­
tiese a cien m i l j u d í o s en Palestina. 
E l premier b r i t á n i c o se ha negado a 
el lo. La c u e s t i ó n c o n t i n ú a siendo ob­
j e to de u n detenido examen .—(EFE) . 

n Zaragoza será realizado un amplio 
plan de obras culturales 

C o m p r e n d e t o d a s l a s e n s e ñ a n z a s , i n c l u s o 

l a s p r o f e s i ó n a l e s y a r t í s t i c a s 

E s p a ñ a t i g u r a r d p r o n t o a i a c a b e z a d e t o d o s l o s p a í s e s 

r e u l o s i s 

culoso de C a ü b e t , situado en plena 
s ierra y en las inmediaciones de la 
pintoresca v i l l a de Puflola, el Minis ­
t ro de la G o b e r n a c i ó n p r o n u n c i ó un 
discurso en el que tuvo frases de 
gran elogio para ¡a magní f ica Insta­
lac ión . El s e ñ o r P é r e z Goftaalez d i ­
j o que, desde que e n t r ó a formar 
parte del Gobierho ha sido testigo db 
calidad del a fán con qde el Caudillo 
ha di r ig ido la lucha ant l tuberculoss . 
" P o r eso — d i j o — los aplauso? que 
a c a b á i s de d i r i g i r tan meirecidamente 
al Inspector provincia l de S a a l d á d , se­
ñ o r Porcel y los que me h a b é i s he­
cho al levantarme a hablar, me per­
m i t i r é i s los recoja para el Caudil lo, 
cuya labor en beneficio de la sanidad 
nacional hoy no se discute y q u é es 
una prueba perenne de lo que es un 
c o r a z ó n pueisto al se rv tó io de la Pa­
t r i a . La c u e s t i ó n de la lucha con la 
tuberculosis se presentaba de mane­
ra muy d l f : c l l a l tomar p o s e s i ó n dei 
Minis te r io de la G o b e r n a c i ó n . Bn t o ­
da E s p a ñ a s ú l o h a b í a unas tres m i l 
camas y tres a ñ o s d e s p u é s , gracias 
a Ija c o l a b o r a c i ó n del personal sani­
tar io y de su d i rec tor , D ó c t o r Palan­
ca y al acicate constante í e l Caudi­
l lo , la obra de la lucha contra la t u ­
berculosis va aflorando de ia l modo 
que hoy e s t á m o s ya en uamlno de 
tener unas v é t a l e m i l camas. M Cau­
di l lo aspira a que E s p a ñ a cuente ocn 
t re in ta y cinco m i l camas, oon lo que 
no sólo h a b r á igualado, sino supera­
do, las m á s amplias realizaciones sa­
nitarias de todas las naeiones.—-(CI­
F R A ) . 

ZARAGOZA, 18 .— E l Min i s t ro de 
E d u c a c i ó n Nacionai, don J o s é Ibáfiez 
M a r t í n , a c o m p a ñ a d o de su esposa, ha 
estado eeta m a ñ a n a en el P i la r p a r á 
despedirse de la V i rgen , y ha as is t i ­
do a una misa de c o m u n i ó n . 

D e s p u é s , en el Colegio Mayor u n i ­
versitario masculino "Pedro de Ger-
buna" , donde se ha alojado estos 
d ías , el Min i s t ro ha sido cumpamen-
tado, en vis i ta de despedida por ei 
Cap i t án General de la qu in ta r e g i ó n 
mi l i t a r , don Juan Bautis ta S á n c h e z ; 
Alcalde de Zaragoza, Gobernador c i ­
v i l y Jefe p rov inc ia l del Movimiento , 
Presidente de la D i p u t a c i ó n p rov in ­
cial , r ec to r de la Universidad, v lce -
reotor, los cinco decanos y oomlsio-
nes de c a t e d r á t i c o s y profesores, as í 
como otras autoridades. J e r a r q u í a s y 
personalidades. El Min i s t ro de E d u ­
cac ión Nacional se ha mostrado m u j 
complacido de las pruebas de afecto, 
c o n s i d e r a c i ó n y respeto que ha re­
cibido constantemente durante su es­
tancia en Zaragoza. 

A las once y media e l s e ñ o r I b á ñ e s 
M a r t i n ha salido en a u t o m ó v i l con 
d i r e c c i ó n a M a d r i d . 

E l M i n i s t r o de EdUDación Nacional, 
don J o s é I b á ñ e z M a r t i n , antes de 
abandonar Zaragoza c o n v o c ó a los d i ­
rectores de la prensa l o o i l , & qu ie ­
nes hizo unas interesantes m a n i í é s ' 
taelones sobre sus proyectos de un 
plan c u l t u r a l para Zaragoza que 
abarca a todas las Instl tucroncs d o ­
centes é n los dlversoa grados de en­
s e ñ a n z a . 

"Pueden ustedes af i rmar -—les d i -
Jo— que el ampl io plan c u l t u r a l que 
el Min i s te r io de E d u c a c i ó n Nacional 
se propone desar ro l la r en Zaragoza, 
no solamente e s t á ya u l t imado , sino 
que se hal la e n plena e j e o u o l á n . Com­
prende este plan de oonjueno toda» 
las ins t i tuciones docentes en los d i ­
versos grados de las dist intas ense* 
fianzas, incluso las profesionales y 
t é c n i c a s . Abarca t a m b i é n lo que se 
refiere a la me jo r i n s t a l a c i ó n ^e ios 
servicios de Bellas Ar tes y se ha t e ­
nido m u y en cuenta la necesidad de 
conservar para las generaciones f u ­
turas tesoros a r q u i t e c t ó n i c o s radica­
dos en esta capital , que cons t i tuyen 
verdaderas Joyas del patr imonio ar-
tisWco de E s p a ñ a . Las ins t i tuciones 
de altas Investigaciones, aquellas 
otras que realizan una l ib re í a b o r que 
tiende a conservar en su pureza el 
ar te fo lk ló r ico a r a g o n é s —me re f ie ­
r o concretamente a la escuela de Jc-
i t a — e l Conservatorio, las acade­
mias, todos los organismos, en fin, 

« s t á n presentes en este pian del M i ­
n is te r io , cuyo desarrollo e s t á Inicia­
do y se v e r á terminado en piaso muy 
breve. ¡ 

Tengo t a m b i é n el p r o p ó s i t o de que 
el p r ó x i m o a ñ o sea Inaugurada e l 
Colegio Mayor Univers i ta r io , cuyas 
obras van muy adelantadas, y aun­
que tropieza con el o b s t á c u l o de la 
escasez de mater ia l , especialmente de 
h i e r ro , r e c i b i r á n ahora oreoienie im­
pu lso . T a m b i é n s e r á iniciada, dentro 
del ejercicio actual , la o o i s t r u c c i ó n 
de- la Facultad de Medicina y Hospi-
ital Clínico, anejo al Gran I losp i t a . 
provinc ia l que ha de levaatar la D l -
iputación. Es igualmente p r o p ó s i t o 
m í o que se de forma a un proyecto 
para levantar en e l rec into de la Ciu­
dad Univers i ta r ia u n edificio en ei 
que pueda tener adecuada i n s t a l a c i ó n 
iel archivo y bibl ioteca de ¡a capi tal , 
reuniendo allí todos los fondos b ib l io ­
g r á f i c o s p ú b l i c o s de Zaragoza. En­
clavados dentro del recinto de la 
Ciudad Univers i ta r ia y de io que es­
te recinto d e b e r á ser, se encuentran 
los terrenos de la Hípica , cuya per­
m u t a s e r í a muy conveniente. En os­
itos terrenos se c o n s t r u i r á , una vez 
conseguido a q u é l l a , el estadio o cam­
po de deportes univers i tar ios . Las 
ebrag de la Facultad de Veter inar ia 
t a m b i é n s e r á n activadas. 

Por lo que se refiere a la ense 
fianza media pueden üs ted&s asegu­
r a r que en este año s e r á n ya i a lc ia -
das las obras del nuevo edificio dei 
Ins t i tu to Goya. La e n s e ñ a n z a t écn i ­
ca y profesional ha merecido. I g u a l ­
mente , la a t e n c i ó n del Min is te r io de 
E d u c a c i ó n . 

E l Min i s t ro de E d u c a c i ó n Nacio­
na l a t e n d e r á . Igualmente, las necesi­
dades de Zaragoza en lo que afecta a 
l a c o n s t r u c c i ó n de escuelas de ense­
ñ a n z a p r imar ia , apoyando e c o n ó m i c a ­
mente con todo i n t e r é s las const ruc­
ciones de grupos escolares que r e a i l -
za el Ayuntamiento . Existe el proyec­
to de adqu i r i r el palacio del Conde 
de A r g i l l o , que s e r á destinado a Con­
servator io y otras dependencias o u l -
i u r a l e s . 

En resumen, con todos estos p r o ­
yectos y las obras ya realizadas, 
puede afirmarse que el plan que se 
ha trazado el Min is te r io de Educa­
ción Nacional no excluye n i n g u i o de 
los espectos cul tura les de esta cap i ­
t a l " . — ( C I F R A ) . 

L A LUCHA CONTRA LA 
TUBERCULOSIS 

P A L M A DE MALLORCA, 18.—En 1« 
que cumplen una f u n d ó n c u l t u r a l , i n a u g u r a c i ó n del Sanatorio ant l tuber 
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F E R U 

Z A R A G O Z A 

Se e s t á celebrando con un áxh 
destacado y m e r e c í d í s i m o la V r 
Nacional de Muestras de Zapáooí 
Como Bilbao, Barcelona y Vaienei 
la pujante capital aragonesa ha iiül 
grado consolidar su certamen anuaT 
al que concurren todas las ppowni 
cias e s p a ñ o l a s con la muestra d i 
sus productos e industrias. Zaraao! 
za que á par t i r de la guerra do Li 
be rac ión ha crecido de una manera 
notable, merced a su t esón y al en­
tusiasmo de las autoridades y Añ 
todo el pueblo, se ha unido con su 
Feria a tas que habituaimente s« 
venían celebrando en España, EI 
Ayuntamiento y la Diputación na, 
t rocinan dicho certamen, para cava 
éx i to no han sido regateados medios 
y esfuerzos. Y hoy puede hablarse 
de un t r i un fo consolidado que cons. 
t f tuye mot ivo de orgul lo para |« 
ciudad del Ebro, y en general par* 
todo el pa í s , que asi resurge y avan« 
za, a pesar de las dificultades de 
loa actuales momentos del mundo. 

Lo m á s difícil e s t á logrado. De 
aqui en adelante la Feria de Zara­
goza irá adquiriendo mayor ámbito 
y prestigio, hasta poder igualarse 
a las que, con igual ca rác te r , se 
celebran en otras ciudades espa* 
ño l a s y extranjeras. Merecen la más 
sincera fe l ic i tac ión las autoridades, 
Corporaciones y particulares que de 
manera tan entusiasta han colabo» 
rado en esta empresa, con la que 
honran a la Patr ia y abren nuevos 
caminos al desenvolvimiento de le 
Industr ia y a la expans ión comer, 
eial. Zaragoza, por su estratégica 
s i t u a c i ó n , como punto de enlace de 
C a t a l u ñ a con el Centro y el Sur de 
la P e n í n s u l a , y con su red de comu­
nicaciones ef ioacís ima, constituye 
lugar propicio para la organización 
de esta Clase de c e r t á m e n e s . Al mis. 
mo t iempo Zaragoza es, como antes 
decimos, una gran ciudad, acaso le 
que m á s ha prosperado en los últi­
mos a ñ o s , en la que los viajeros 
encuentran magní f icos alojamientos, 
e s p e c t á c u l o s , y cuanto pueda desear 
el visitante m á s exigente. 

C a y ó e 
G o b i e r n o 

1 n u e v o 

a r g e n t i n o 

N o s e p r o y e c t a u n a n u e v a r e u n i ó n 

d e " l o s t r e s " , d i c e T r u m a n 

C i e n t o s e s e n t a m i l m i l l o n e s 

a r e s y d i e z m i l l o n e s 

d e m u e r t o s 

Balance contra los nazis Qrímínaíes 
de guerra 

W A S H I N G T O N . 18 .—En ta itóta de 
principales criminales de guerr* que 
¿ a p e r a n ser juzgados en el gran pro-
seso de Nureniberg , figuran tos s i ­
guientes dirigentes alemanes: Mariscal 
Goerlng, Rodolf Hess, J o a q u í n Von 
Ribbentrop, Ernest Kalte B m n c r , Han» 
Frank, M a r t í n B arman n, WUhelra 
F r l c k , Robert Ley, Fri ta Sauckel, A l -
be r t Spper, W a l t e r Funk, Dr . Soha-
Oht, Franz Von Papen, Ouetav Vun 
Neuraht , Baldar Von Soh i r ioh , marls-
m l Kel te l , general Jod i , gran a lml ran-
t é Raeder, gran almirante Ooeoitz y 
Hans Eritsohe. 

Se tes acusa de Haber "saqueado 
5? destruido propiedades por valor de 
¿ 6 0 . 0 0 0 millones de d ó l a r e s (a l cam­
bio de 31 de agosto de 1939) en 
Granóla y Rusia, y de haber raHlvado 
la muerte de diez millones de perso­
gas inocentes, de las cuales 5.700.000 
eran de raza j u d í a , a d e m á s do otra3 
acusaciones de menos j^po^tenola . - - -

(CONTINUACION DB P R I M E R A ) 
ticos bien infoconadoe se asegura q u t 
l a Gran B r e t a ñ a , que se raostr'iba 
hasta aiioira m u y ret icente en em re­
laciones con Tuirquía , se ha puesto 
decidideaniente a l itaáó de l Oobierno 
turco frente a las « r e c i e n t e s petiiolO'-
nes soviét i icas. 

Se asegura tanoáMién que loe Estados 
Unidos se-oundac d l r ec t r ámen te esta 
act i tud da Inglaterra , 

ElNTRlEVISTA HALEPAX - BYRNES 
W A S H I N G T O N , 1 8 . - - L o r d Hal i íax , 

Ettnbajador brltániiOo, se ha entrevis­
tado con James F. Byrnes, Setorditario 
de Estado norteamedicamo. 

Sobre esta v is l la se han heeiho n u ­
merosos c o m e n t a r á » .m los medio* 
poiliticos y se cree que e s t á rela<oifm-
da con la inesperada salida de Gro-
myko, Embajadoj" sorviétiico, para Mos­
c ú . — ( E F E ) . 

L A S m J A C I O N m H I B O - H I T O 

W A S H I N G T O N , 1 8 . — ü l P r e s í d a n t e 
T r u m a n se ha mostrado part idar io de 
que e i propio pueblo j a p o n é s decida 
en un plebiscito s i ei Emperaidor H i ro 
Hito debe cont inuar en el Trono . 

En una ea t iwLa ta concedida a te 
Prensa, T r a m a n se m o s t r ó m u y satis­
fecho par la pos ic ión adoptada por ed 
Mariscal Ghang Kai Cbek en Jo que *! 
J a p ó n m refiere y s u b r a y ó que le pa­
rece buena idea í a c e l e b r a c i ó n -.i© un 
plebiscito en eü JaJ>ón para decidir la 
suerte del Ein)|pcra>aoc aunque no sabe 
si ios japoneses hablan pensado en 
e l l o . — . ( í l F E ) . 

« * •« 
LONDRES, 18 .—La m o c i ó n que se 

p r e s e n t a r á al Par lamento b r i t á n i c o 
para que se t rate de evi tar .a muer­
to por inan ic ión de millones de euro­
peos en el p r ó x i m o invierno p ide : 

1.—Que Gran B r e t a ñ a emplee t o ­
da su inf luencia cerca de 'aqueilo^ 
gobiernos que han estando expulsan­
do de sus hogares de la Europa orlen-
ta i a grandes masas de ale m i n e s , pa­

ra l og ra r se suspendan tales expu l ­
siones hasta p o í io menos el final de l 
invierno y que, si se reanudan, sea 
en la fo rma ordenada que indica 
d e c l a r a c i ó n de Postdam y previo 
acuerdo de los cuatro gobiernos que 
t ienen el con t ro l de Alemania. 

2.—Que se intensifique éi esfuer-
so para asegurar una gran produc­
ción de c a r b ó n en ei Rhnr , acrecen­
tando los alicientes que retengan los 
mineros, y para aumentar el sumi ­
nistro de v í v e r e s y otras m e r c a d e r í a s 
a Europa, mediante la d i spos ic ión de 
ios productos de consumo y medios 
de t ransporte —como camiones por 
ejemplo—que estaban en reserva 
con fines b é l i c o s , a s í como buques de 
carga y que se proceda a lA inme­
diata c r e a c i ó n de un consejo supre­
mo e c o n ó m i c o que coordine ios es­
fuerzos de todos los gobiernos in t e ­
resados en la r é c o n s t r u c o i ó o de E u ­
r o p a . — ( E F E ) . 

m M M - m . o i r » 
DON ANDRES SANCHEZ Y OONIEX 

ADANZA, Juez de Pr imera Instancia 
accidental de la Ciudad y part ido de 
Santiago, 
HAGE P U B L I C O : Que en este Juz­

gado se p r o m o v i ó por d o ñ a Carmen 
Torres Casal, intervenida de su marido 
Manuel S u á r e z M a r t í n e z , vecina del 
l ó rminó municipal de Boque i jón , expe­
diente sobre p r e s u n c i ó n de muerte de 
R a m ó n , A n d r é s , Juan Domingo y J o s é 
María Casal Couto, h i jos de J o s é y 
Juana, naturales de la parroquia de 
Sergude, en el mismo Municipio de 
Boque i j ón , de la que dice se ausentaron 
para Amér ica hace m á s de t reinta a ñ o s , 
cuyo expediente se tuvo por incoado 
por providencia de esta fecha. 

Lo que se hace púb l i co de confor­
midad con lo que previene ei a r t í cu lo 
2.042 de la Ley procesal. 

Santiago, treinta y uno de Agosto de 
raii novecientos cuarenta y cinco. 

El Secretarlo, P. S., Manuei T o u r j ñ o 

(CONTINUACION O I PRIMERA) 

y demanda que se ponga inmediata 
mente en v igor c3 decPCTO sobre par­
t ic ipación de ios emipieados en las ga­
nancias de los patronos. 

En su discurso de despedida, el co­
ro fiel P e r ó n a n u n c i ó que h a b í a firmado 
u n decreto^ pero é s t e no se d ió a l a 
publicidad, por lo que los sindicatos 
obreros "peronistas* exigen ahora su 
p r o m u l g a d ó n . — ( E F E . ) 

AEPDDRDAN L A GASA ROSADA 
BUENOS AIRES 18.—íhi la noche pa­

sada se reunieron m o s veinte m i l par­
tidarios de P e r ó n , en espera de que el 
coronel promunoiase el aisourso que se 
hab í a anunciado, desde un balcón de 
•la Casa Rosada, pero P e r ó n a las nue­
ve de, l a noche s e g u í a en el Hosplitai 
MUlltar. 

La Casa Rosada fué apedreada por 
la m u l t i t u d impaciente.—(EFE.) 

PERON SE ENTREVISTA 
CON PARRBLL 

BUENOS AIRES 18.—Perón abando­
nó el Hospital Mi l i t a r a las nueve y 
media de la noche, y man i fes tó que iba 
a en/trevistarse con el general Fa r re l l 
en el Palacio pres idenoM. 

L a m u l t i t u d t r a t ó de invadir la Ca­
sa Rosada por el Ministerio de Marina, 

3ue ocupa el ala derecha del edificio, 
ando frenite a la Plaza de Mayo. La 

guardia mi l i t a r l og ró rechazar a los 
asaltantes. 

Se d i jo que P e r ó n h a b l a r í a desde un 
ba lcón del Hoteü Mayor, que e s t á p r ó ­
x imo y donde fueron Instalados varios 
altavoces preolpitad amenté .—(EFE.) 

HUELGA EN LOS TRANSPORTES 

BUENOS AIRES 18.—Ha comemaado 
a media noche de ayer La bueüga ge­
neral decretada por la Confederac ión 
General del Trabajo que ha paralizado 
completamemte el sistema de transpor­
tes de !a ciudad. Sin embargo, a las 
dos y 'treinta los servicios púb l icos de 

I luz eléctr ica, t e l e fónenos y agua co­
rriente a e g ü í a n funcionando. 

A dicha hora p r o s e g u í a el ataque 
contra ©1 diario "CrttToa". Una sirena 
sonaba Incesantemente. Bl edifloiC del 
diario sociffllieta " L a Vanguardia" ha 
sido apedreado y muchas ventanas 
quedaron rotas, pero el ataque fué me­
nos intenso que el realizado centra 
"Cr í t i c a " . 

T a m b i é n se registraron disturbios 
callejeros al recorrer los "peronistas" 
¡as principales calles de la d u d a d . — 
(EFE.) 

SIETE HERIDOS GRAVES 
BUENOS AIRES 18.—Bn la asisten­

cia facultativa públ ica h&n anunciado 
que hasta las tres de la madrugada se 
h a b í a prestado asistencia a siete he­
ridos graves a consecuencia de los t i ­
ros cruzados en «1 asalto al edificio de 
"Cr í t i ca" .—(EFE. ) 

L A HUELGA SE EXTIENDE POR 
TODO EL PAIS 

a ü I M S AÍRBS, 18. — La buelga 

general consti tuye el aoontecimient« 
dominante, que coincide con el espéc-
tacular regreso de P e r ó n , Todos los 
diarios de la m a ñ a n a , excepto "La 
Prensa", anuncian la formación de 
nuevo Gobierno para hoy mismo. Al-, 
gunos subrayan incluso que el Gabi­
nete se f o r m a r á s e g ú n las directrlcés 
de P e r ó n . 

Las primeras noticias que se reci­
ben del in ter ior del pa í s indican (pie 
la huelga es absoluta, tanto en Rosa­
rio como en Santa Fe. En Buenos Ai^ 
rss no funcionan los t r a n v í a s , autobu­
ses y taxis .— ( E F E ) . 

NVEVOS MINISTROS ® 
BUENOS AIRES. 18.—OflcialiBWrte 

se anuncia que el general Humberto 
Sosa Molina ha sido nombrado minie-
t ro de la Guerra, y el contralmirante 
Abelardo Pact ln , minis t ro de Marina^ 
Ambos p r e s i d a n juramento hoy mis­
mo por la tarde.— ( E F E ) . 
Y EL ASGO, DE NUEVO EN L A SETA' 

TRA P O L I C I A L 
BEUNOS AIRES, 18.—Ofloialmeiite 

se confirma que el coronel Filonwno 
Vé lasco ha sido nuevamente enoarg»^ 
do de !a Jefatura de la Pol ic ía fedetak 
— ( E F E ) . 

FAR.RELL ORDENA E L REGRESO 
D E L A L M I R A N T E VERNENGO 

BUENOS AIRES, 18.—Extraoflcl»I-< 
mente se anuncia que el Prestdenti 
Far re l l ha enviado un radiograma al 
almirante Vernengo Lima, ordenándola 
regrese a Buenos Aires. Sesrón 1» 
Agencia United Press, este úl t imo M 
contestado a f i rmat ivamente .— (EFBh 

PERON DESCANSARA BN LA 
PATAGONIA 

BUENOS AIRES, 18.—La Agend» 
United Press anuncia en una noticia 
que P e r ó n ha salido para Chubut (P*-
tagonia) . P e r m a n e c e r á en dicha ciu­
dad unos días descansando y lueg" 
r e g r e s a r á a la capital . Se supone <&* 
el viaje lo e f e c t u ó en a v i ó n . — ( E P B ) i 

L A U R E A N O M A R T I N E Z 

A B O G A D O 
l i a r i o a . 16 y if, baio O i é f o o o ¿ f e ' 

L A C O R U f i A 
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Y a l l e g ó e l B e t l s 

Por h a ^ f Jugado t i -pasado dáa I Í en 
Barcelona con el Tarragona, donde «per­
dieron por 4 - i . Heiíai-on ayer a nuestra 
ciudad los jugadores del Betis, capi íanea-
Jjos twr s« entrenador, el internacional 
m 

La alineación que presen ta rán los b é -
•ico? contra él Deportivo no se sabrá 
hasta el miímo día del partido, momen 
tos antes de saltar si campo. Solé hace 
de ello impenetrable secreto, dioiéndonos 
tan sólo, en la breve d ia r i a que con él 
tuvimos ayer, que si tomábamos nota de 
la alineación bética contra lo* catalanes, 
podíamos darno? una idea. 

La formación andaluza frente al T a -
iraprona el día de la Raza fué la si­
guiente r 

Greus; Mariano, A n t ú n e z ; Mora, R u i i , 
¡olí; Saro, Pineda, Botella, Gené v R o l -
án. 
Ésta será, por tanto, poco m á s o me-

fg, la alineación del Betis pasado una-
.ina frente al Deportivo, salvo el de­
fensa Mariano, que por Ihalber sido ex-
r.jado el día 12, no podrá, naturalmen-
¿, jotrar en el Estadio de Riazor. 

N01 manifestó Solé que el Tarragona 
te liaMa gustado mucho, ya que !o cn-
eotilfó muy acoplado y con mucha mo­
ral. También elogió al F e r r o l diciéndo-
m due habí? quedado muy bien tmpre-
jkinado de Alomo, que contra el equipo 
W entrena hizo un gran partido de 
medio ala. Añadió que cualquiera de es­
tos equipos, con suerte y sin lesiones, 
wede ir muy lejos. 

A esperar, pues, lo que nos depare es­
te definitivo Deportivo-Betis, de cnor-

itmortameia para el inmediato por­
venir del club local. 

La alineación denortivista se decidirá 
Wiramcnte hoy. Deseamqs a Hülario 
kimia mano para confeccionar el plato 
i susto de todos. * 

Méfono? d# E l f D E A l G A I X K O O 
Mmón 1542? RedacHAn 1177 f ISW 

C u a n d o 

f u n c i o n e m a L „ 

t-0o tome productos que ten* 
Sto substancias que puedaz 
^peligrosas. Recurra siem-
P** a i o s que se usan par¿ 
Acianos y niños de pecho. 

/o» t íssoa efe m ® M ® s y eS®Iam> 

*9 ^ t ó m a g o os maravi/toso 

IESTÍIKÍ 
M D r . Vicenta 

' T A B M P A R M A O I 

í> por la Censura aüm. 550 

E l B e t a n z o s o f r e c e a y u d a 

e c o n ó m í c a ^ a M D e p o r t i v o 

T o m a d e p o s e s i ó n 

d e u n n u e v o d i r e c t i v o d e p o r t i v i s t a 
Ayer tomó poses ión de'l cairgio de 

direpoti'vo deil Real Club Deiportivo de 
L a Goruiña el distinguido aí loionado 
reisi'demte en nü-estra capital don Lui s 
Diaz det Esipada y Partedrroiyo, re' ran­
cio abiOilengo depoirtivo. 

Ell s e ñ o r Diaz de Estpa da es un aon-
seiouente afioionado al deporte, parti­
cularmente al futtood, reicordando que 
el primer encueintro que presenció fué 
ed jugado entre el Madri'd y ed Ati ét i ­
co de Bilbao en la entonces Villa ijf 
corté en el año 1906. Ocuipó carges 
aibálogós al qüe desde ayer ocuipa en 
nuestra primera entlidad baloraipédica, 
en jÉ Deiportivo Alavés , en •&! Racing 
de Santander, en ed Avilós, y cuanta 
con numerosas redaciones en 'os nic--
dlios deip-ortlvos nacionales. 

Daídns las briillo,nt.es dotes que ador­
nan ál nuevo directivo deportivista y 
el cariflo que ya siente hacia L a Go-
ruña y el club, es de esperar del se­
ñor Díaz de España una positiva 
labor en ed sonó de la diroctiva lacad, 
cosa que sinicerámento le deseamos, 
para bien de la oiuidad y del Deporti­
vo. , 

UN ADMURABLiE RASGO DiB-L 
B E T A N Z O S 

No €« un seicreto ed cariño q m 
Befcanzots siente hacia el pueblo coru­
ñés , deimostrado en miúlliipdes o'casio-
nes, cariño que, por «.tra parte, es 
viteinsaracnte correstpondMo por .os 
iOTOñeses, que admiran y aman a h 

^edla ciudad defl Manideo. E l equina 
titular de Betanzos alenté como pro­
pios los infortunios del Real Club Dei­
portivo de L a Gioruña, del que s é oon-
'iidera una proilongaidón. Una rama 
pequeña. E l directivo del Betanzos, 
don Salvador Sánchez Gil y Miñof, 
estuvo ayer en nuestra ciudad axciu-
slvaiment© con ed objeto de exfreoerse 
"moral, maberiall y eiO0lnómlcam•3.at•e,, 
al club c o r u ñ é s y a sus dir&otlvos. EJ 
olUb Befcanao®, ail deoir de eu presi­

dente, es una entidad feliz, que no 
tiene deudas, aunque tampoco cuenta 
con recursos secretos que le peinni-
tán el desipidfarro. De todos modOiS, 
el Betanzos está diapuesto a ayudar 
al Deportivo con una cuota mensuad 
completamente desinteresada, cien, 
doscientas pesetas y aun contribuir 
ooin el cincuenta por ciento al pago 
de esa deuda de que tanto se ha ve­
nido hablando esto^ días. Quiere m á s : 
conseguir de todo® los clubs modes­
tos de )á proviñeia que se adhieran a 
s u iniciativa y contribuyan en :gua"i 
farma a! sostenimiento y prosperidad 
de nuestro ex-primera división. 

Tan admirable rasgo del Betanzos 
ha sido agradecido como ge merece 
por el Presidente ded Depoirtivo señor 
Rodríguez Rincón y d e m á s Oompa-
ñeros de directiva. 
L O S I N F A N T I L E S A L ESTAD50 , POR 

DOS P E S E T A S 
L a direetiiva del Deportivo sabe quie 

los n iños de hoy son los aficianados 
de mañana. Y a fin de iidentiifiear a 
los "peques" con el presente y por­
venir del equipo coruñés ha decidido 
en su obsequio fiijar para el partido 
ded domingo unos precios verdadera­
mente irrisorios. Por dos pesetas, po­
drá la grey infantil presemolar el gran­
dioso partido Deportivo-Bette m su 
lateral de costumbre. 

De modo que los "peques", con dos 
>esetas que les saquen a papá, y unos 
pulmones tiernos, pero resistentes para 
gritar en todo momento 1 De-por-ttl-vo! 
están al cabo de la ©alie. 

J I M E N E Z DlE L L A N O , A MADRID 
Hoy sale para MadHd ed s e ñ o r J i ­

ménez de Llano, dlreotlvio deportivista, 
quien permanecerá a lgún tiempo en la 
capital de España, dedicado a asuntos 
relacionados con su profesión. De 

I paso, tratará de encontrar algunos re ­
fuerzos para el cuadro deportivista. 

L e deseamos mochos éxi tos . 

E l c a l e n d a r i o b i l o m p é á k o 
i n f e r n a c i o n a l 

d e los p o r t u g u m 

P o r t u g a l - E s p a ñ a , el 28 de a b r i l 
Ha sido deiíinitivamente señalada la 

fecha del 14 de abril para la realiza­
ción en Lisboa del anunciado encuen­
tro de fútbol entre los equipos de 
Portugal y Francia, conforme propu­
so a su debido tiempo la Federación 
portuguesa. 

E l calendario internacional de la 
temporada 1945-46 queda, por lo tan­
to, esiablecido de la slguiete forma: 
En enero, en fecha aun no designada, 
Portugal-Suiza; 14 de abrid, Por lu -
-aí-FrancAa, y de1 abril, Portugal-

F U T B O L M O D E S T O 
P A R T I D Ó S P A R A E L D O M I N G O 

Primera división 
Campo de la Granja: T o r f e - U . D . 

Santa Lucía, a las 10 de la m a ñ a n a ; S i l -
va-G. Gaiteira, a lag la . 

Segunda división 
Campo de Automovil ismo: C. D . Cas-

tros-Amanecer. a las i o de la m a ñ a n a ; 
Betis d t E i r í s - M a r í a Pi ta , a las 12. 

Campo de San Diego: A . Coruñés -
Ciudad Jard ín , a las ID de la m a ñ a n a ; 
Santa Lucía-Rclámpa«ro, a las iz . 

Campo de la T o r r e : Sin Querer-D. 
Orzán , a las 12 de la mañana . 

* * * 
Se convoca para hoy, día 19 del co­

rriente, a las seis de la tarde, a todos los 
clubs de primera división de ?as M a r i ­
náis, para proceder al sorteo de los par­
tidos de la temporada 1945-46 y rorma-
lización de la inscripción de los mismos. 

Todos aqueJlos otie no efectúen acto 
de presencia el indicado día, <niedarán 
exentos de participar en el torneo. 

C I T A C I O N A L S I N Q U E R E R 
Y D . O R Z A N 

, Se irueR-a pasen hoy por los locales 
deí Comité de CJubs Modestos los dele­
gados de los clubs S in Querer y Depor­
t ivo O r z á n . 

C é t c o n l r a C o r c u l l é i i , 
e l e r n o s r i v a l e s 

¡El p róx imo domingo, día a i , j uga rán 
en el campo de Raíces, de Céc, el t i t u ­
lar y el Corcubión, que promete aesul-
tar emocionante, tanto por la rivalidad 
existente entre ambos orces como por 
tratarse de un desempate. Ed partido co­
menzará a las cuatro y media en punto, 
al objeto de -que los espectadores puedan 
aaistir también a la procesión misional 
que se ..celebrará a las seis y media. 

_ El_ entusiasmo que reina entre los par­
tidarios de amibos onces es indescripti­
ble y todos esperan la victoria, de su 
«auipo íavw^Qs. 

* L a P r i m e r a d h r l s i é n d e 
h o y e s l a l e r c e r a d a m i s 

& 

E l entrenador del Melilla, Gaspar 
Rublo, antiguo internaicional ha diobo: 

—-"Estoy muy satisfecbo del ren­
dimiento que mis muebacbos dieron 
frente al Coria. Creo que el Melilla 
dará muobo ruido en la tercera, divi­
s ión" . 

Al preguntárse le qué opinaba del 
íUtbod de ahora en r e l a j ó n 08 de an­
tes, dijo Rubio: 

" L a primera división de hay es la 
tercera de mis tiempos. E l p r o í s s i o -
nalismo aoabará con el íutb,!)J".— 
( A L F I L ) . 

C a b i d o b o r d ó e l J u e g o 

e n S a n M a m é s 

Han llegado a la capital 'asturiana 
los jugadores del Ovlédo. 

Vienen muy satis fechos por el 
triiunfo logrado por efl equipo «obre 
eil AUétíco de Bilbao. 

Argila manifes tó que todo el equi-
op había jugado magníf icamente , y 
que el delantero centro Cabido, había 
bordado el j u e g o . — ( A L F I L ) . 

L o s á r b i t r o s p a r a 
i o s p a r t i d o s d e l 

MADRID, 18.—Los árbifcros desig­
nados para los encuentros oflolales 
de fútbol del próximo domingo, son 
los siguientes: 

Primera Div i s ión: 
Sevilla C. F.-Real Gijón; señor 

Azón. 
D. Gastel ión-R. C. D. Español , se­

ñor Moreno. 
R. C. Gelta-D. Alcoyano, safior San 

José . 
Hércu le s G. F.-Atlótlco Aviaoióíi, 

s e ñ o r Ocafia. 
C. F . Barcelona-Atlót ico 3ilbao, se­

ñor Fombona. 
R. Oviedo-Valencia C. P. s e ñ o r VI -

lalta. 
R. Madrid-R. Murcia, señor Orloi. 
Segunda Div i s ión: 
Xcrez C. F . - R . Sociedad, s eñor Al-

varez Gorriols. 
U. D. Salamanca-Zaragoza C. P., 

O al ende. 
U. D. Salamanca-Zaragoaz C. P., 

s eñor Fernández. 
Mallorca G. F , - C , Ferrol , s e ñ o r Fe-

rrer Clavel. 
Granada C. F . - R . Santander, señor 

Alvarez Santullano. 
S. D, Geuta -ü . Tarragona, señor 

Peral. x 
%. C. D. Goruña-R. Betis Baloroftlé, 

q u e v a y a 
a r e t i r a r s e d e l 

t o r e o 

P A N T A L L A S 

C O R U Ñ E S A S 

En dos a ñ o s g a n ó diez mi l lones 

de pesetas 

B I L B A O , 18.—"La Gaceta del Norte" 
publica en su sección taurina un suel­
to en el que se afirrr h [Vilitíio ami-
RO de Carlos Arruza ha escrito a otro 
amigo suyo de Bilbao, diciéndole que el 
famoso torero mejicano, a l que íe le 
calcula una fortuna de diez millones die 
pesetas ganados en dos años, no volve­
rá a torear más que en fiestas de carác­
ter benéfico. E n la carta dice que A r r u ­
za. mientras viajan juntos hacia Valen-

.cia, le manifestó rotundamente: "No 
pienso vestir más el traje de luces ni 
para retratarme, ni en Espaiña ni en Mé­
jico" .-^CCIÍFRA). 

• • • • 
A L I C A N T E , 18.— E n relación con 

la noticia publicada hoy afirmando 
que Carlos Arruza s'e retira del to­
reo y que cuenta con un oapltai de 
diez , millones de pesetas, el diestro 
mejicano que se encuentra en esta 
capital, ha hecho un ment í s expreso 
de la misma. 

Ha manifestado que s u estancia en 
Alicante es ún icamente debida al de­
seo de visitar la provincia, como ha­
rá con otras, para conocer los luga­
res de más típica belleza de España, 
y que su retirada carece en absolu­
to de fundamento. De aquí se trasla-
dórá a Sevilla para tomar parto en 
un festival benéfico. P e r m a n e c e r á 
varios días en Alicante, acompmfiado 
por Angel y Montanl. Airuaa eslA 
siendo muy agasa jado .—(CIFRA) . 

T E A T R O S 

El coro "De R y i d i 1 
h o y dos cooc ier los 

e n L a C o r u ñ a 
E n el tren correo de anoche, ha ne­

gado a nuestra ciudad, la prestigiosa 
Agrupación Coral "De Ruada", de 
Orense, compuesta de cuarenta elemen­
tos. 

Vienen al frente de la misma su di­
rector D. Damel González Rodríguez 
y algunos direolivoe. 

Actuará hoy, en dos únicas funcio­
nes, en el Teatro Rosalía de Castro con 
un selecto programa. L a primera parte 
lo oonstltnuye lo más escogido de 
nuestra mús ica popular y polifónica; 
la segunda dos breves obritas de X a ­
vier Prado "Lourelro", y en la tercera 
una seriA de eslampas folklóricas que 
han obtenido grandes éxitos. Seguida-
mente, unas escenas finales, adapta­
ción y armonización del director de la 
Coral Orensana, en las que interviene 
ésta, gaiteros, parejas de baile, etc. 

En los entreaolos actuará «4 ehis-
peante "Xuliño" (Julio Borrajo), con 
sus famosos cuentos enxcbres. 

Las diversas escenas estarán servidas 
por espléndidos y magníficos decora­
dos. 

Esta notable Agrupación no actuó en 
L a Goruña desde e(l año 1930. 

Previamente se trasladará ai Palacio 
Municipal para hacer entrega de una 
salutación del Exorno. Ayuntamiento 
de Orense al de nuestra ciudad. 

"De Ruada" inicia coa esta visita a 
L a Corufia una nueva etapa de turnées 
artísticas que se propone desarrollar 
con todo entusiasmo dentro del amplio 
plan que se ha trazado. 

Tercera División. Primer grupo: 
Lemos- G. F.-Ponferradina, señor 

Fernández Grien. 
Betanzos C. F.-Santiago G. se­

ñor Dominguea. 
Berbés G. F.-Pontevedra C. F . , se­

ñor Gayóse . 
G. Lucense-Turista G. P,, s eñor Rey 

Lago. 
C. Gallcia-U. D. Qíensaas , . | 0 & r 

CINE AVENIOA.-"Ella y su sec^etar io, , 
He aquí una vers ión, ahora cinemai-í 

tográflea, de un tema casi tan viej<li 
como la literatura: 
el recurso de los 
celos para las con-
quisla.s amorosas. 
Si no con tanta 
agudeza psicológica 
como " E l desdén 
con el d e s d é n " de 
n u e stro Moreto, 
tiene al menos este 
film la gracia sat í ­
rica dé su obser­
vación del tema, 
enlazado c o n la 
preponderancia que 

la m ü j e r de nego­
cios adquiere sobre 
el hombre que le Rosalind Russel 
es tá subordinado 

por razones de tipo social. Un diálogo 
intencionado, a veces con exceso, y 
una interpretacién chispeante de R o ­
salind Russell , bien replicada por Pretf 
Mac Murray, son las pmiclpales galasi 
de esta producción, eficazmente diri ­
gida y pródiga en elegantes decora­
dos y vestidos. Üna sobra de pimienta 
en algunos momentos y ciertos ^on-i 
oeptos hacen el film ligeramente eso** 
broso.—L. S. 

SAV0Y.-"E! t i empo v « e f a r 

E l anacronismo ha sido siempre un 
buen medio para efectos cómicos . E a 
el anacronismo, un poco a la manera 
de "Un yanqui en la Corte del Rey 
Arturo", se basa este film, en e l - q u « 
cuatro personajes actuales, tres hom­
bres y una mujer, se remontan sobre 
el mundo en una esfera mágica que 
los transporta a través de! tiempo a 
la Inglaterra del siglo X V I . Chistes a 
docenas basado» en el contraste de loe 
tiempos mantienen a! público en cons­
tante carcajada, oue es la finalidad 
principal de la película. 

Nada sobresale. NI la Interpretación, 
ni la dirección. Tommy Handle y Eve-í 
lyn'Dall son discretos y cumplen con 
sus papeles. 

A N U N C I E S E D S T E D E N 

E L I D E A L G A L L E G O 

L A B I B L I O Í E C A 

D E A U T O R E S 

C R I S T I A N O S 

E S E L 

D E L A C U L Í U R A 

C A T O L I C A D E 

E S P A Ñ A 

A l e n t a d a v bendecida vor e l 
E p i s c o v a d ó . bajo los ausvic io* v 
a l ta d i r e c c i ó n de la Pont i f i c ia 
U n i v e r s i d a d de S a l a m a n c a esta 
á u r e a c o l e c c i ó n v r o v o r c i o n a r á a 
los c a t ó l i c o s c u d o s e l adecuado 
instrumento aue su f o r m a c i ó n 
in te lec tua l neces i ta . R e u n i r á en 
ocho secciones con c a r á c t e r OT~ 
a á n i c o . las obras m a e s t r a s de 
los t iemvos vasados v las m e j o ­

res monoaraf ias modernos . 1 

N O S E S U S C R I B A U S T E D 

C O N R E T R A S O , H A G A L O 

A H O R A . A L P R I N C I P I O 

Pida Informes y folletos gratuitos a 

L A E D I T O R I A L C A T O L I C A 
Alfonso X I , núm. 4 

Apartado 466. M A D R I D 



E L I D E A t Q A t t E G O 

C r ó n i c a r e g i o n a l 
S A N T I A G O 

SANTIAGO, 18.—A. las oc&o de la 
tarée de hoy se ha celebrado coa toda 
•solemnidad la apertura del curso dci 
Instituto Diocesano de Cultura Religiosa 
Superior. El acto tuvo lugar en el sa-
íón del aríesonado de la Facultad de Far­
macia, y fué presidido por el director del 

wlnstituto, don Paulino Pedré Casado, a 
' guiéis acompañaron el alcalde, vicerrec­
etor de la Universidad/comandante mil i -

v íar de'fe, plaza y secretario comarcal del 
: MoFimiento, 

En primer lugar hizo uso de !a pala­
bra el R. P. Bernardino Lago, Francis­
cano, profesor del Instituto, quien _ ex-
tsaso la necesidad de la cultura religio­
sa y las ventajas del Instituto Dioce­
sano a este respecto, glosó bellamente 
diversas frases y dijo que el sacerdote 
lín ciencia es como el soldado •ja ar­
mas, según palabras del Cardenal Fe-
rrer. y como nadó sin lastre el cris-

" tiano que no conoce su religión. Ser 
cristiano—anadió—consiste en conocer y 

' aceptar la revelación, medio de conoci­
miento dí la? verdades religiosas, pero 
para aceptarlas hav que conocerlas v pa­
ra conocerías háv que estudiarlas. Reco­
ció la necesidad de que se difunda; el 
deseo de asistir a estos cursos e hizo 
exhortaciones en este sentido. Fué miiy 
at^aud'do al final de su brillante d;ser-

. ¿ac'ón. _ x 
1 Seguidamente el vicesecretario leyó la 

•; Memoria del curso anterior, de la que 
merect destacarse que asistieron richen-
ta v siete alumnos, entre hombres v rnu-

y .jefes, v que por ser estê  el curso ter-
" cero v final saldrá el próximo año una 

jmmoción numerosa y selecta perfecta-
•i^nte formada para ía instrucción de la 
Acrón Católica en su misión de apos­
tolado. 

Por último el director del Instítuto, 
en nombre dd Arzobispo, declaró inau-
grurado el curso. 

* 41 * 
A las dos v media de la tarde llegó 

« Santiago la h i t nacional de la Sec­
ción Femenina Pilar Primo dê  Rivera, 
que fué recibida por las autoridades y 

; ferarquías. asf c o m o n r • muchas cama-
radas de la organización. 

L U G O 

W G O 18.—BI Gobernador clvft ha 
ip'übh'oado una oiroular llamando la 
atención a los presidente de todas las 
corporaciones locales para que cum-
•plan la de la Direoción General de Ad-
¡minisirioión local publicada en el Bo 
ietin Oficiail de la provincia dê l día 11, 
dando normas para la confección de 
•ios presu-puesios ordinarios corresipon 
dienfcesi al ejercicio de 1945 con arre 
gdo a la ley de Bases de Régimen Lo-
«al de i? de juHo último. * 

« « « 
Bl Tribunal deil Concurso oposición 

para Dirección y Sección de la Escue­
la Graduada aneja a la Escuela de 
Magisterio, convoca para el día 19 a 
•las dos y media de la tarde en .el gru­
po escolar "Menéndez y Pelayó" fa fio 
Se comenzar ios ejercicios prácticos a 
las siguientes opositoras: 

Doña Concepción Aenlle Regó, doña 
María de los Angeles Asia Polo, doña 

' Paz Blanco Darriba, doña María de las 
. Nieves Gamarzana Pérez y doña Asun-
' : cíó'n Carballo Folgueíra. 

* * • 
Hoy d!ó comienzo el Catecisaao en 

e3 Gonventro de los PP. Franciscanos 
7 en la iglesia de La Nova, a tas cua­
tro y media de la tarde. Asistieron va-
"los centenares de niños. Los domin­
aos y días festivos el catecismo se 
Alebrará a las once y media de la 
ss&fiana. 

P O N T E V E D R A 
PONTEVEDRA -8.—Nota del Gobier­

no eíviíl.—En eii Gobierno civil se ía-
(^litó hoy la nota siguiente: 

; "Ck>n lamentable frecuencia se des-
pSazan de toda la provincia a la oapi-
ísÁ, multitud de personas con cargo 
oficte.: o particulares, para tratar en 
este Gobierno asuntos que para ser rc-
gTOltos precisan, en la mayor parte de 
Sos casos, de un escrito inicial que 
-a. base al oportuno expediente y en 
«suyo escrito se reflejan las circuns­
tancias o fundamentos del caso. 

Por ello, dada la carestía y ei en-
^ de los transportes y ei 

• elevado coste de los desplazamientos, 
aparte de la pérdida de tiempo que 

. jpepresenía una entrevista en la que na-
- <te puede resolverse generalmente sin 

«I escrito consiguiente, he resuedito que 
toá&s los dependientes de mi autorl-
é&é o m cargo oficial, no se despla-
m s a. la oaipitaü sin una causa muy 
Jusí/ifícsda y únicamente cuando el 
sasuaí» que haya de exponerse, por su 
fedole especial, no pueda hacerse por 
¡ssorito: y en cuanto a los particulares, 
deben, igualmente, abstenerse en sus 
-tásitas al Gobernador, salvo en ios ca* 

r wem en que la índole del asunto o la 
, urgencia del mismo, no admita su ex­

posición por escrito.—El Gobernadoi 
' dvH, Luis Ponce de León". 

• • * 
Próxiseo isatrimonio. — Para fecha 

--«prtaíma está concertada la boda de la 
«eiodta pontevedresa María Pénelas 
Fernández, con ei teniente de Infante-
sit don Nicolás Revenga Pacherrómán 

Sucesos en le provincia.—En la pa-
OTPoqula de Salceda de Cáselas se de-

-íflero un incendio en un pajar próxl-
; sao a la casa de Jesús Goto Veloso, y 
.. -gratfiüs a la pronta intervención den 
..vecindario, el fuego no se propagó a 
/dicha vüvienda. 

— Bn Pardesoa-Poroarey, fué de-
teíMo José Edreira í^nas, por haber 
••süfenad» k, morada de Gonstantina 

Garba jal Espifia, a la que propinó va­
rios golpes. 

— Un violento tocendio destruyó en 
Chapela la casa propiedad de Benito 
González Lago. También ardieron los 
muebles y demás efeotos que había en 
eii interior del Inimieble. 

* » • , 
Destino.—Ad regimiento de Artillería 

de esta plaza fueron destinados los 
alféreces eventuales de oomiplemento 
don Rafael Fernández Rozas y don 
Enrique Macías Ruiz. 

9 « • 
Cultos.—En la noche del sábado pró­

ximo celebrará vigilia mensual el se­
gundo turno de la sección de la Ado­
ración Nocturna. 

Próxima actuación de Cubiles.—La 
Sociedad Filarmónica inaugurará el 
día 24 del mes en curso, la tempo­
rada de sus fiestas, la primera de las 
cuales estará a cargo de Gubiies, que 
dará un concierto en el Teatro Prin­
cipal. 

* * • 
La fiesta de le Banderita.—Favore­

cida por buen tiempo se celebró hoy 
en esta ciudad la fiesta de la Bande­
rita a beneficio de la patriótica insti­
tución de la Cruz Roja Española. Las 
mesas instaladas en las plazas céntrl-
cas eran presididas por dislinguidaís 
damas, entre ellas las esposas de las 
autoridades. Jóvenes de Acción Cató­
lica y camaradas de- la Sección Femé 
nina de Falange postularon por toda 
la ciudad. Los pontevedreses, ai igual 
que en otras ocasiones, se mostraron 
muy generosos, con lo cual se facilitó 
el éxito de la fiesta. 

• • , 
Sentencia.—Ei Tribunal provincial 

de lo Contencioso, revocó resolución 
del Tribunal Económico Administrati­
vo, en reclamación de D. Esmeraldo 
Domínguez contra la liquidación gira­
da por ía Oficina de Derechos Reales 
de Vigo. anulándose dicha liquidación. 

Cruz Roja.—En eü cuarto de Socorro 
de la Cruz Roja fueron asistidos An­
tonio Montes Rey, de Gompostela; 
Manuel Vázquez Vidal, de Pontevedra, 
y Benito» Vila Vázquez, de Mels, los 
cuales en la carretera de Lérez se ca­
yeron de un automóvil en marcha, 
ocasionándose heridas leves. 

* * * 
Reparto de suela.—Todos ios zapa­

teros de portal, meditistas y zoqueros 
pueden retirar de la Delegación co­
marcal del Sindicato de la Piel, un 
cupo de suela, advirtiéndose que el 
plazo para retirarla termina el día 31 
del corriente mes. 

L a s m a d r e s h a b l a n d e l o s a l b e r g u e s 

d o n d e e s t u v i e r o n s u s h i j a s 

O p i n i o n e s d e l a s d i f e r e n t e s 

c l a s e s s o c i a l e s 

D e c l a r a c i o n e s d e i a e s p o s a 
i s t r o d e A g r i c u l t u r a 

Por Al.* D E L O S D O L O R E S P E R E Z - C A M A R E R O Ro"] 

Ya quedaron clausurados los úl­
timos Albergues que ia Sección Fe­
menina preparó este verano para las 
flechas de España. Se han cerrado ya 
las claras ventanas que dan al mar, 
el valle o la montaña y se arriaron 
las banderas que dirigieron cada jor­
nada. A las ciudades han vuelto las 
niñas con nuevas canciones aprendi­
das y un grueso block con los auto-

S l T A N Z O i 

Ea Jefe de ia Ronda mcmtolpall fué 
objeto de un homenaje.—Ayer se ce­
lebró un homenaje para festejar al je­
fe de la ronda mimicipaJl, D. Antonio 
Amor Barallobre. 

Asistió al acto numerosa y seileota 
concurrencia, pues son tantas y tan 
merecidas las simpatías jue '.teae, qüe 
lo más significado de ¿sta poolaoión 
quiso hacer acto de presencU para 
exteriorizar así al distinguido jefe de 
ios guardias municipales, el reooflocl 
miento de sus méritos, y lá satisfaz 
oión con que la ciudad ve el celo que. 
desde hace tantos años, vleoe jH-wlen-
do en pro de ios intereses ooieotivcs 
que le están, encomendctlos. 

Uno de los asistentes of.'ec'ó ac­
to y después de exponer e objeto qu» 
lo inspiró, puso de maniñi-uo ias re­
levantes cualidades que Cdvvrerijwn 
al señor Amor al servicio de es i í Ayun 
tanaiento desde ed afio 1914. 

A continuación habló otro de » £ 
concurrentes, quien después úx¡ recor­
dar su vieja amistad con el Sr. Amor, 
le dijo que se dignase aceptar eu 
agasajo como una manifesté vén rk 
cariño hacia ól, que se manifHstaba, 110 
solo en los allí presentes, sino también 
en la mayoría del pueblo, .pie asociid 
estaba al acto. 

El Sr. Amor visiblemente &«rcirná 
do dió las gracias por el homeríaje que 
se le rendía. 

E L F E R R O L D E L O f t U B I L L O 

E L FERROL DEL CAUDILLO, 19. 
—Sociedad.—Díó a luz una niña la se­
ñora dei abogado don José Ororíria Ma­
llo (ella, Mela Robato). 

—También daá a luz un niño la se­
ñora del capitán de Infantería óe Mari­
na, don José Saárez Albelleira Telia, F i ­
na Pérez). 

Delegación local especial de Abasteci­
mientos y Transportes de El Ferrol de! 
Caudillo.—Aviso importante a los indus­
triales de ultramarinos.—Se pone en co­
nocimiento de todos los industriales de 
ultramarinos afectos a esta Delegación, 
que durante los días 18 y 19 de los co­
rrientes v de horas 10 a 12. se persona­
rán en esta Delegación (ventanilla ae 
industriales), para comunicarles un asun­
to de sumo interés relacionado con su 
industria. 

• • • 
Escuela de Trabajo.»—€on anunciadas 

cara cttbnr mediante oposición en esta 
Escuela Elemental del Trabajo, las pla­
zas* de profesores de matemáticas, elec 
trotécnica j maestro de taller de elec­
tricidad, asi como una/de maestro auxi­
liar de taller de mecánica y de maestro 
de taller de carpintería-

Las condiciones de convocatoria y los 
tribunales de examen se publicarán en 
el Boletín Oficial del Estado, , oara co­
nocimiento de los interesados. 

Preside los tribunales el ingeniero na-
vol don Julio Murúa Quiroga, que es, a 

L a Flecha Azul Paula García Lucen do 

i grafos y señas de muchas amigas 
[hechas en los veinte días de Alber­
gue. Luego escribirán: "recuerdas 
cuando charlábamos en los pina­
res..." 

Terminó, pues, la propaganda de 
Albergues y las notas de Prensa con 
la farragosa lista de apertura y clau­
sura... Ahora tienen la palabra las 
madres de esas niñas que acaban de 
volver a sus hogares- En la int i ­
midad de sus casas, con la tranquili-
da que les ha de inspirar el enjon-
trarse no con "un" periodista sino 
con "una" periodista, nos van a ha­
blar de sus hijas, como si se encon­
trasen en una reunión de amigas... 

Claro está que no podemos ir a 
pasar un ratito de conversación cor. 
todas las madres que tuvieron hi­
jas en los Albergues. Ya os han cM-
cho los periódioois que este año 
se han cubierto más de dieciocho 
mil quinientas plazas, y aunque al­
gunas de las niñas sean hermanas 
o huérfanas . . . No, sería imposible. 
Asi. nos hemos de contentar con re­
coger la opinión de la madre de aaft 
aprendiza, la madre de una fleoba 
-azul y la madre de una escolar. Bis 
decir, una representación de las di­
ferentes clases sociales, pues para 
todas tiene la Sección Femenina 
abiertos sus Albergues. 

LA MADRE DE UNA APRENDIZA 

Estamos en un rellano de la pe­
queña escalera del portal. Nos ha­
bla una mujer ya mayor, raenudita 
y sencilla. Tiene la mirada Inteligen­
te y simpática. Sentada en una si­
lla junto al letrero de "Por te r ía" , 
se levanta cortésmente y atiende con 
amabilidad a nuestras preguntas. " 

—María estuvo en Cercedilla, oreo 
que vivían en una, casa preciosa jr 
que aquello era muy bonito y nay 
sano. Ha venido muy contenta y ha 
engordado... Ya lo creo que yo es^y 
contenta también. Figúrese, allí 'as 
chicas tienen mucho mejor "cuido 
que en sus casas... Y que más quere­
mos sus madres sino verlas bien y 
contentas... Además, así pueden per­
mitirse el lujó de veranear-

No sabe decirnos más, pero se ia-
nota satisfecha de esos días que ho 
podido veranear su María; al aire y 
al sol, junto a los árboles, entre 
muchachas alegres y sanas. Son VJ 
ras y enseñanzas que ya no olvida­
rán nunca. 
LA MADRE DE UNA FLECHA AZUL 

Paula García Lucendo es una bo-
n l t i muchacha de redondos carrliIo« 
y ojos alegres. Ella misma nos abr? 
ia puerta. Son las ocho y media de la 
noche, se ha puesto ya el sol y aun 
no ha venido la luz eléctrica. Esta­
mos casi a obscuras y no sabemos 
como hemos podido ver el simpático 
aspecto de. esxa pequeña flecha azm. 
El caso es que la hemos visto: esU 
muy morenita. Se lo décimos porque 
adivimanos que eso la agradará des­
pués de estar horas y horas aohieaa-
rrándose al sol. 

—Claro, como que estuve en Do 
va. En la playa, muy cerquita de 
San Sebastián. Lo he pasado mejor 
que ningún año ; todos los años he 
ido a los Albergues, pero aun no'ha-
bía ido a ninguno de playa. Ha sido 
la primera vez que he visto el mar...' 

Se ha callado un momento. Debe 
ser que está recordando el ma». 
Puede ser. Tanto tiempo soñando c;>n 
verlo y este verano, gracias a -os 
Albergues... Luego sigue chariandfí. 

—Estábamos en un hotel estu­
pendo, completamente junto al mar. 
No hacíamos más que salir y ya as 
tábamos en la playa... Hicimos ex­
cursiones a San Sebastián, a Loyola, 
a Zumaya, a Motrioo, Zamuz,' Azpei-
t la. . . 

Y seguía y seguía, contándonos las 
horas alegres^ de la playa, las bro­
mas de los dormitorios, cuando se 
cambiaban todos los camisones o se 
escondían todas las zapatillas... Pero 
es la madre la que tiene que de^.r-
nos la última palabra. Está conten 
ta y satisfecha. Y nosotros, nos va 
mos también contentos y satisfecha», 
e prometemos a Paula que Irá 
mitjana a hacerle unas fotos y ^lia, 
estamos seguros, ha debido cor:*» 
a mirarse á! espejo. 

Así dejamos ia casa número 62 de 
la calle Lagasoa. Una casa de cla­
se media, un portal sencillo, hoga­
res de médicos, abogados,, emplea­
dos... Y un sastre, que es el padro 
de Paula García Lucendo. 

í i 

Casi al azar hemos elegido t ^ s 
nombres y sus tres direcciones. \qui 
es tán: María Lobato San Julián, 
aprendiza, con domicilio en Doatoi-
Esquerdo, 4 1 ; Paula García Luoen-
do, flecha azul, que vive en Lagasoa, 
62; y María Francisca Reln, domlax-
liada en Fortuny, 7. 

En el número 41 de la calle de; 
Doctor Esquerdo, preguntamos a la 
portera por María Lobato Saxv Ju­
lián. 

—Yo soy su madre. ¿Qué que­
rrán?! 

su vez presidente del Patronato de 
mación Profesional en esta ciudad. 

Movimento de boques.—Entraron lo» 
vapores "Carmelita", de Pasajes, con 
cemento, y "Josefa", de La Goruña. en 
lastre. 

Salió el vapor "Josefa" para Gijón, 
con pinos. 

Pensiones.—Le ha sido concedida la 
pensión anual de 2.000 pesetas, a doña 
Asunción Ariza López, huérfana del au­
xiliar mayor don Arturo Ariza •Morale». 

» * » 
Instituto de Enseñanza Media. — Los 

alumnos y alumnas matriculados oficial­
mente en este centro, deberán oresen-
tarse mañana, día 20. a las diez de la 
mañana, en el nuevo edificio del Insti­
tuto para dar comienzo a las clases. 

El secretario. Victoriano Femánáe» 
Alonso. 

LA MADRE DE UNA ESCOLAR 
Por ólútlmo es la señora de RCÍQ 

Carlos Reln, actual ministro de \gr i -
culttura, quien nos va a decir comí» 
le ha ido a su hija en el Albergue P i ­
ra Escolares de San Rafael. 

La decoración ha cambiado, ÜUK 
casa suntuosa, sin ostentaciones. 2'J 
ia pared, un detalle que oonqal3> 
nuestra simpatía de africanistas: un 
cuadro marrueco de Bertuohi. De 
muy cerca de Marruecos es esta í"-
mllla. Los Reln son bien conocidos 
Málaga, pero el acanto gracioso y 
suave de la señora de Reln no -e-
quiere que nos diga de donde son. La 
pequeña' María Prancigoa no ^a-
tá ahora en Madrid, pero nos oueaíK 

_ de ella que ha fortalecido u Mreve 
silueta de doce años ; que su câ 40Glr,-
tímido se ha hecho más abierto j 
desenvuelto; que ha mejorado so 
color; que ha hecho muchas ami­
gas y que ha aprendido a bailai 
las malagueñas. 

—Su padre estuvo en la clausura 
del Albergue y dice que la e n c o ^ r i 
desconocida. Más fuerte, más deci­
dida, más alegre... A ella los vein­
te días le parecieron dos y de bae-
na gana se hubiera quedado allí to­
do el verano. Y yo encantada .. Si 
cuando vuelven parecen otras... M* 
ría Francisca ya está haciendo pla­
nes para el Albergue del afio que 
viene. 

Y nos mienta que uno de sus hí 
jos también ha estado en un campa­
mento del Frente de Juventudes y U« 
vuelto igual de contento y gausíe-
oho. 

L a 
madre 

señora del Ministro-de AgrlcuitnJ 
Iré de la escolar M.a Francisca 

tucnn 
de la 
á? 1*' 
ai n\r 

clón de Albergues y Campamentij. 
Las niñas aprenden a convivir ana» 
con otras, a valerse por sí mismas, ¡ 
ser mujeres fuertes y animosas, y 
los muchachos inician una enseiaiii 
za premilitar que no puede ir a ^ 
caries a sus casas., Yo no soy partí, 
darla de que los hijos estén sioinm 
pegados a nuestras faldas. 

Y luego nos sigue hablando de %, 
ría Francisca Reln, hija del Min̂ r} 
de "Agricultura, que tan hermosas ÍC 
clones ha debido aprender -"ste ve-j, 
no en el Albergue de "Nuestra Se. 
ñora d Europa". En la sierra do «ai-
Rafael, un rincón cualquiera de %: 
paña. 

Y nosotros ya no queremos allí, 
dir más. 

SECCIÓN m m % 
Dr» V í c t o r F e r n á n d e z %.\m 

Medicina GeQírad — Ra?oi X ú 
Horas de Corísuita: De 11 a ! ? <k<i| 
S And-és. 115, s-0 Tel. 1344 U ConSj 

D r . A g u s t í n G a r c í a 
Medicina gtnerai. Enfermtdadej kfy 

piel. Venéreo v Si files Üiatermi» 1 
Consulta: De n a ! ? de 4 a ? laife 
F. San Andrés (La E-puma) Te! 2)ij 

D r . M a r t í n e z Rumbo 
E S F E t i A L i S T A en 

Oídos Nana ? Garganta 
Consulta: De EO a a 

Teresa Herrera. 7 ? £ — Teléí íili 

A l e j a n d r o - P é r e z C©lomar 
, MEDICINA GENERAL 

Enfermedades de los aiñoi I 
Consulta: De na 1 v de 4 »6 I 

fuan P"6re? 6í 2 o i||?ada 

F o l l a - C i s n e r o s Fernándei 
Riñon. Vejiga. Próstata CANCER 

? Tumores 
Consulta « operaciones I 

Marcial de! Adalid. 2 v 4 entreüw» 
Teléfono 12K6 — La Oonift» 

F . P i n o l e A r a m b u r u 
Enlermedades del corazón ? di IM 

Ou.m.>ne8 
RAVOS X - REAL 83 SEüUNW 

Consulta: D ' 10 » I y de 4 « 

D r . Roe ! Q e r b o i ó s 
Especialista en En fe: modales d¿ 

Sistema nervioso v mentales 
Onsulta • De 11 a 1 y de .4 » £ 

Camón Guinde, 18 30. ÍKdifici* « 
Ore Avenga) - l-a Orufia^ 

L . G u I t í á n 
CIRUGIA GENERAL EbFECW; 
LISTA EN ENI'EKMEUAi)b.S 
RIÑON VENGA Y PKOSiAl 
Rea! ^ - 1 . ° izquierda. Teléfono^ 

E . P u r c a M a t 
O C U L 1 s I A 

Consulta: De l« 8 1 y de 41 * 
Arzobispo Lago. 8. segundo 

(netrá,« dpi Palacio de Justicw 

A . C a s t l ñ e í r a Es tévex ... 
TRAUMA M ILUGIA Y ü K M ü W 

Huesos, músculos y articulación'». 
Cirugía. Rayos X. portátil P ^ m 
Galicia. 22 Consuita: De 12 a » ' , 

4 a 7. l'e.M.no. Si 4 0 ^ 

J . L a r r e a ^ 
Especialista en Medicina y Q í * 

APARATO DIGESTIVO 
RAYOS X , 

Consulta: De 11 a 1 f d< < • f , 
Teléf'-no 

G o n z á l e z S l e r t ^ 

Jefe de l£ sJÍL\SJ fySi 
i t í Hospital Militar Alfredo yice»« 

fF-ente Academia G a l ^ ^ * * 

D r . G a r d a Tor rado 
Medicino venerai Hspectoltsjo <*• 

ftrmedades d» los ntno* . 
E. Pardo Batón. - i f ^ í ' 

« t^ t f r t a : De 10a 1 y d e * » 1 
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J A R D E D E O C T U B R E 

1 Por FRANCISCO JAVIER M A R T I N A S R I L | 
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^ f í e í mero ftecfto de fl&rír 
«(P"^'!' i - en mflwo. impltea un de-
Pven l S a . en los UbUantes de ¡A 
^ de 1 

„e octubre, y el hogar el rln~ 
^ a t ? m f é el m ¿ ambiente ti-

^ l o „ Z o i r o s . Porque nosotros esta-
W ie'2<ndos tal vez de vagar y d-e 
Ws c* rnecesUamos reintegramos a 
^ " L n M a d y « l a Wtetud. rnlentras 
$ n ^ n Z í e ? muestran al transeun-
M eSClCvSada de los libros de tex-

10 ̂ J o s por las últ imas nove-
• $dZ hi üteratura de entretenímien-
^AMuhre estudiantil, bello, suave y 

¡ S melaJcMico! Que ahorñ son 
• Í L ins morriMs escolares en los 

J S S ^ Í O S los colegios, en los 
W ^ f L de la Universidad, en los. 

Ijrfawí'"05 recién rñntados pupitres de 
f { Z n m p m i c < t s . 

""Hi tós tres de la tarde, pero no es 
I f, -.Ijw en el poema de Zorrille. 
Wl„'IP estamos en una vieja cittdad 
m I i i n a n sol es claro, dulce, más 
^ f r t i brillo ofensivo del sol estx-

E i * V f l me asomo a la ventam para 
• Jhnr el rumor de la hora mansa 

* sobremesa, subrayada por ta Urna 
f l iñUs sonoros* que vn trazando en 

• ¡ i r é el Embalo de la Catedral. Los 

¡niolO! 

v e r f e n e s a m 

o s l r a ! > a ¡ a J o r a s 

e x t r a n j e r o s 

{ i o t a d e l M i n i s t e r i o 

d e T r a b a j o 
Habiéndose observado qüe- por par­

te de algunos súbditos extranjeros y 
Empresas no se cumplen las presorip-
oiones contenidas en el Decretó de 29 
de agosto de 1933 y Orden de 5 de 
enero de 1938, se recuerda: 

Primero.—Que lodo extranjero pa­
ra ejercer cualquier actividad deberá 
hallarse en posesión de la oorrespm-
filente tarjeta de Identidad profesional 

SfüundQ,—Quo todo aquel que es té 
en Jssslón del citado documento de­
berá solicitar la renovación, un mes 
antes de su caducidad. 

Tercero.—Que ningún empresario 
podrá tener a su servicio a un extran-
jern si" tiaber solicitado previamente 
del V|!sterio de Trabajo, por oon-
flui.V1 te 'a respectiva Delegac ión pro-
$M\s¡, el referido documento de 
jdenlidad. 

Se advierte que el incumplimiento 
de estos preceptos o la presentación 
ftrera de plazo de las solicitudes oer-
tlnentes, será rigurosamente sanciona­
do, midiéndose llegar incluso a la cx-
wilslón del teintorio nacional del tra-
bajador extranjero. . 

eolegUiles pasan ton dirección al cole­
gio. Oirá vez- los uniformes, uniformes 
de siempre—paño azul y melto almi­
donado—y oim vez es* tremenda serie­
dad que adoptan los niños cuatído van 
al colegio. Quizá en ta esquina, t/m pe­
queño se resbala, y Ilota desgarrada­
mente porque prefiere seguir iugmdo 
entre IQ& árboles del parque. Tú tam­
bién fiemrds llorado, lertor. a lgún día. 
nnrque no tmerías Ir «I colero, estar 
te en una clase cm. mapas y figuras 
geométricas hundido en la preocupa-
ción de las lecciones y en el coro mo­
nótono que canta la tabla de multi­
plicar. 

Primeras sepm-aclones del hijo de 
su madre. ¡Pobres madres a las que ya 
la vida les roba, por unas horas, ta 
compañía de svs hijos! EUas dicen que 
el colegio es un descanso, una felici­
dad... Pero lo dicen con ta baca pe­
queña. E n el fondo, se quedan tristes 
sin la gracia, la risa y ta guerra de 
sus pequeños. Yo veo regresar a las 
madres. Vienen de dejar en el colegio a 
sus hijos. Y en sus ojos hay una nos­
tálgica veladura, como si vclvleran de 
despedir a los hijos que ra.n a la gue­
rra. Es la guerra del Irtíbajo... ¡ Q u é 
le ramos a hacer! Colegiales y m á s 
coUgiales por la calle soleada de oc­
tubre. A mi me dan gams áe gritar « 
estos rúños', " ¡No vagáis nt rnfcnin! 
SeguM jugando y derrochando alegria 
en las ptkzuetm y tos parques de la 
ciudad Continuad corriendo y saltan­
do. Sed un poco stúvajes...*' Pero na 
pue<te ser. L a vkla tiene sus exigencias. 
Y ahora ios niños tienen que. jugar a 
ser ¡nombres, muy serieciíns, mienlras 

profesor les habla de mares. - que 
^ellos nunca vean, y pronuncia caniida-

des en pesetas~;ah, tos problemas ! - -
que nunca l legarán a sus manos. 

Yo recuerdo mi infancia en una tar-
cft asi. E r a yo, como ahora son mis 
hijos, mis hijos que me dicen odios 
m.tes de doblar la esquina que tos 
descubrirá el edificio del colegio. ¡Qué 
triste y sola se M quedado la tarde! 

E l sol es manso. Sigue s ó n a n d o - ' i m , 
tan—el címbalo de la Catedral. 

tos c r í s t i a i H K , p e n e g o k f o s 

por ías b a r 

J n d 
LONDRES, 18.—Los omtianos que 

se encuentran en la fanática región 
musulmana de Depok, a 2-i Kilómetros 
al Sur de Batavia, en J a v x ban sido 
sometidos durante los pasados días a 
bolencias y persecuciones por las 
Ndas armadas de jóvenes indone-
íieos. 

El «orresponsai del "Daily Tc le -
graiph", dioe que totdo« los hosiubres 
íe una población de dos mi! ban í ido 
inducidos a un camipo de eonoentra-
ítfn. Las mojones y niños fueron o«e-
todM « heridos. Se ha llevad© a 
¡**o un sistemático pMloje €n todas 
fe casas y d e s p u é s fueron incendia­
bas. 

durante algancs días la población 
W> al Interior de la selva para pro-
^«fse de la persetcuolón. 

"ermina d'ioiendo el corresponsal del 
jwk) británico que mientras la mayo-
™ d« la población desea que se le deje 
«war en paz sus plantaciones, la ma-
F parte de !ia tela está m manos de 
^ bandas de jóvenes que se dedican 
lÉPE j er ei te?*0'*' y i,a destrucción.— 
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MADRI©, ! « . — En 1944 se Han 
constituido en España 1.737 Mnppe-
sas, con un capital de i.692'3 millo­
nes de pesetas. 

Las regulares colectivas fundadas 
suponen e-1 17'! por ciento dê i totai: 
en o á m e r o yNeil 8'13 en capital. A 'as 
comanditarias corresponde e. TOS por 
ciento en nómero y el S'S del ó ipltal . 
Las de responsabilidad limitada lian 
sido el 47'5 en nómero y el 13'31 por 
ciento del capilaí y las sociedades 
anónimas oi 34'37 del total on uámero 
y el 75*26 por ciento del capital. 

E n el ú l t imo Iriínestre da 1944 se 
fundaron 143 sociedades anónimas 
con un capital de 20^'7 millones de 
pesetas; 3 eomanditartas con un capi­
tal de 5()'2 millones; 62 colectivas 
con 20 millones de pesetas y o<tms 
con 37'! millones. 

Este misimo trimestre, otras 220 
empresas aumentaron el capital, por 
un importe de 4179,9 millones. 

Por provincias las sociedades anóni­
mas constituidas en el úl t imo trimes­
tre de 1944 han sido' tas siguientes-
una sociedad en A'icanto, con un ca-

.pttal de 200.000 pesetas; 3 en Avila 
con 750.000 pesetas de capital; una 
en Baleares con 50.000: 49 en Barve-
¡oina con S ó ^ millones; 2 en Burgos, 
con l'S millonee; 3 en fiórdoba. con 
1,6 mitioBes: 1 en L a Goruña con 3 
mi l íooes , 2 en Gerona con 100.000 
pesetas; 1 en Granada con un mi l lón: 
2 en Guipúzcoa, con 1,2 millón ÍS; 2 
en Lérida con 125.000 pesetas; 1 en 
Logroño con 2'5 millones; 44 en Ma­
drid cem 68'3 miiilones; 3 en Málaga 
con 1.6 millones; una en Murcia con 

medio millór); una en N a v a m «sssr 
500.000; 2 en Oviedo oon 17 m;Uo~ 
nes: una e nLas Palmas con 105.000; 
una en Pontevedra con 2 millones;-'2 
en Santander pon r 2 millones; 2 «ÜQ 
Sevilla con 3 millones; 2 en Tarrago­
na con 400 000: 3 en Valencia con 2!8 
mrlloffies; 6 en Vizcaya con 5'6 millo­
nes; { en Zamora con 250.000 y 2 
en Zaragowt «on 800.000 pesetas.*-* 
( C I F R A ) . 

La D i l e p d a n a c i o n a l d i 
i S icc i frn F e m s n i n a , s a ! l é 

C o n s t r u c c i ó n 

d e c a m i n o s 

y r e p a r a c i ó n 

v e c i n a l e s e n 

(Cont inuas ión) 
Be láe ión de, proyectos de obras d® 

minos vecinales y de r e p á r a d ó n ¡f de 
acondicionamiento y ensanche, . Plan 
mínimo a ejecutar en la'provincia de 
L a Gorufia. 

R E P A R A G I O N , RBFORMA Y AGOÍü-
DIC1ÜNAMIE.NTO 

: Tttulo del camino, reforma y acón-, 
diclonamiento del o. v. 3-42 "de 1* 
iglesia d@ San Julián de Sales a la 
Gasa Ayuntamiento de de Vedra". 
Presupuesto, 45.000 pesetas. Zona, 
Santiago. 

Reparación urgente del 0. v. 6-01, 
"del Puente de baraadón a la carre­
tera dé Boimorto a Muros", í 0 . 0 0 0 , 
ídem. Idem. 

Idem, ídem, del c. v. 6-63 bis "d« 
Ames a Puente Maceiras", 33-333, 
INegreira. 

Reforma y acondielonamiento de. 
c. v. G-21 "de Bertamiraas a O se­
be", 56.000, ídem ídem. 

í d e m ídem, del e. v. 3-03 "de San­
ia Catalina al lugar de Saigttelrof", 
60.000, ídem, ídem. 

Idem, ídem, del o. v. 3-07 "de San 
Roque aí, lugar de Salgueiros'', 
51.428, ídem, ídem.. . 

Idem, ídem, del c, v. U-Í9 "do Car-
bailo a Raza. 48.571, ídem, ídem. 

Reparación urgente del c. v. ¿-19 
"de Carbaüo a Razo", 44.000, .dea», 
ídem. 

Reforma y acond lc ionamien ío del 
c. v. 8-48 "del k i lómetro 11 ds la 
carretera de VImianío a Camari l*» 
a la de Mugía a Negreira", 70 000, 
Vimianzo. 

ídem, ídem, del c. v. 3-51 "del l u ­
gar de los Molinos a la carretera de 
L a Goruña a Finisterre", S6.666, Gor-
cubión. 

Idem, ídem, del c. v. 4-52 "dfls 
Puente de don Alonso al lugar de 
Loureiro", 30.000, Muros. 

Reparación urgente del 0. v. 3-Ot 
"do la Iglesia de la Magdolena d .& 
carretera de Padrón a Noya", 16.666 
Noya. 

, Idem, del e. v- 0-29 "de Por-
tobravo al Gonfurco", 60.000, fdem 
ídem. 

Idem, ídem, del c. v. 2-02 "de K a -
ras a O^veira ai ds Riveira a Agui-
fio por Oiileiro", 46.686, Riveira. 

Reforma y acondicionamiento üei 
«. v. 6-19 "del de Xaras a Olva ra 
al de Riveira a Aguiño" , 33.333, idsoii 
ídem. 

Reparación urgente del c. v. 6-19 
"del de Xaras a ü lve i ra al de Rivei­
ra a Aguiño" . 40.000, ídem. ídem. 

Idem, ídem, del c. v. G-87 \ d ^ 
Maño al Jobre", 26.666, Idem. ídem. 

Idem. ídem, del c. v. 6-63 "del k i ­
lómetro 6 de la carretera de Santia­
go a la Estrada al 61 de la de Boi­
morto a Mwros por ü z a " , 66.666, Pa­
drón. 

Reforma y. acondicionamiento d3» 
«. v. C-47 "de UrdUde a Anteque­
r a " . 60.000, ídem, ídem. 

Reforma y acondicionamiento de» 
e. v. 4-20 "de Puente Do Ba a Re-
gooheo". 67.506, L a Goruña. 

Ecforma y acondiciona miento dei 
c. v. 3-12 "del lugar de Tarrio a i& 
Feria de Pereiro", 69.000, ídem, 
ídem. 

Dando por terminada &ü visita $6 
in&peoción a los servicios de la Sec­
ción 'Femenina de Falange Española 
Tradlcionaiisla y de las J . O. N. S. de 
L a Goruña, sal ió ayer para Santlagó la 
delegada naciona. camarada Pilar P r i ­
mo de Rivera. Con el Qn de despedirla 
antes de abandonar nuestra capital» 
estuvo por la mañana .en el Hoíel don­
de se alojaba, el Gobernador civiil y 
Jefe provincial de.i Movimiento D. Je ­
sús María de Yraoia y Palomeque. 

•Hasta la ciudad del Apóstol, aooin-
pañaron a P;tlar Primo de Rivera. Ua, 
delegada provincial camarada María 
d©l Carmen Navarro, y la secretaría 
provincial camarada Pillar Alcántara. 

L a delegada nacional permanecerá" 
hoy en Santiago inspeccionando ios 
servicios de aquella comarcal y desde 
allí seguirá a otras capitaleé. 

n u m i o s p o r p a l a b r a s 

Cada poldkm VBMSSQWQ© CCN^MkOS 

F e í u q u e n a s 

QEÑ(»!L\S per-
* ^ mínenifre® 19 
pesé i s s f*eJuque 
rtí "Los S i t ía le" 
Línsps® Rávas. 26 
Teiéfono. 3291. 

L A SEÑORA • -

D . * R a m o n a C a d a v e i r a F o l l a 
VIUDA D E P E D R O LiftARBS 

f'fabecií en su casa de Leira (Ordenes) en el día de ayer, a les 
l ' * aQos de edad, confortada con iodos tos Auxil ios Espirituales 

R. I . P. 
pus hijos J o s é y Valent ina; hijos polftleos Manuela Louro y ' M a ­

nuel Rodr íguez; nietos, primos, y d e m á s parientes^ 
P A R T I C I P A N a sus amistades tan sensible pérdida 

y les agradecerán la asistencia a los funerales que 
. tendrán lugar en el día de hoy. a las diez de ta mañana, 

en la Parroquial de Leira (Ordenes), y seguidamente 
a ta conducc ión del cadáver al Gementerío, por cuyos 

7 w m . i z a r e s les anticipan gracias. 
LEIRA, 19 de oofubre de 1915 

N O T A S N E C R O L O G i 
Confortada son los auxilios espkiíua 

íes entregó su alma a Dios doña í o n í a 
Pena Vale, señora bondadosísima que se 
hacia Querer de cuantos ia trataban por 
sus acrisoladas virtudes. 

Por eso su meertt causó sincero sen-
timento, entr* sus amistade». 

Nosotros oartícipamos intensamente del 
oue eanbarjfa a 'su prestigiosa íamllia, a 
la que descaraos cristiana resonación 
para soportar tan sens bk pérdiáa. 

—Produjo vivo pesar en esta tiudad, 
donde gozaba de ia estimación general, 
el óbito de doña Manuela Váasquez Cres­
po, í^rsona sinceramente cristiana, per­
teneciente a muchas asociaciones pj&co-
sas, cuyo estMnia sabía asimilar pe.-fec-
tamente. Poseía, además, un trato afa­
bilísimo, con el que se conquistaba gran­
des simpa tias. 

Testknooiamos a sus apreciadles dea-
dos nuestro más sentido pésame. 

—Después de haber recibido con edi­
ficante fervor k>s Santos Sacramentos, 
extinguió su vida en e«ta ciudad is se­
ñorita Angífina Fuentes López. . perso­
na de gran atractivo que contaba cen 
muchas, relaciones, a ¡as que les h:ao 
muy penosa impresión su prematura 
muerte. 

Compartimos muy de corazón e! lan-
cmnte dolor de su afligida familia. 

— E n su casa de Leira (Ordenes) 
falleció cristianamente doña Ramona 
Cadaveira Folla, viuda de Liñares. se­
ñora adornada de destacadas cualida­
des morales, que la hacían acreedora 
a la Qonsl4era6Íón y respeto de aquel 
vecindario y toda la oomaroa, en la qoe 
fué muy sentido su deceso. 

Expresamos a sus honorables deu­
dos nuestra más snieera eondolenoia. 

m*Bt van» WMC*» tv «MOMOOL «nm» 

» o s r 1 i 1 f A t 

A g e n c i a s 

A S U N T O S . Do-
e u m e n í o s de 

Tribunales, luz-
eadoa. Oficina» 
Estado. Rloardc 
Seoane Rodríffti^s 
Procurador. Can­
tón P e q u e ñ o . 24. 

A l q u l l t r e s 

C E alquilan bajo 
y piso, razón 

Socorro, 10. 
A I ^ O U I L O d o s 

• habitaciones' 
exteriores . p a r a 
o-fioinas. sillo c é n -
trloo, ascensor. 
Razón Administra­
ción. 

A C A D E M I A OOT-
^ le eonf«<M5Jón 
Mélrwlo prácl ioo 

Enseft ínz* rápida 
Linífí*» 

SNíiA 

p R E S T AMOS 
' operaciones de 

crédito y compra 
venta de toda o>a-
«e de v a 1 . r es 
Francisco Martí­
nez Sevilla. Corre­
dor de Comercio 
Galeglado. N^lirio 
MejreantM. Marina 
16 y 17 bajo. 

P é r d i d a s 

F f 11 e a » 

| > O MI3 RA-Venta 
rást ioas , ur­

banas, solares hi­
potecas. P n ü e . 
Carlos, HI. 3 Ma 
drid. 

D R O F E S O R A 
Corle. Corifeo 

olón. Taller mo­
dista, rapidez «d)-
nomfa. Pardo Ba 
zán, 28 cuarto. 

p I N T U R A 
y Brochas 

Sin Andrés. 03 
©f®gs@f>!e 884,T* 

@ f © f i a s j 

C U malera. &oi&" 
* ^ « ««AlqUiSÍ 
srMciiilo p4<*. pue­
de ser labrtsAéo o 
repurado en &3!lle-
res m¡o& de A 
Vlora;. G a n t ó a 
i írande, 14. CO­
MÍ ña , 

j .MPRSNTA. P l 
da pf«í9tjpti«'Sl >* 

}»*r« su* irabaf»?-
t "ES 

E X T R A V Í O perro 
cachorro per­

diguero día 12 
S e ñ a s : palo negro 
lustroso, pezuñas 

blancas, cabeza con 
lista peía blanco 
y peoteo b'.oneo. 

Cojea pata trasera 
derecha. Atiende 
por " Raiuque " 
Noticias de^mlsmo 
a Carmen. 12 pri­
mero o Marfa Pita. 
9 primero. 

C U BASTA da las 
casas n ó me­

ros dos y cuatro 
de Monelos, oon 
{tetio, a lmacén y 
huerta, con un to­
tal de 1.004.61 
metros cuadrados. 
Se oetebrará el 
día 22 del corrien­
te mes, a íes nm-
ce horas en la 
Notaría del Dr í la -
net (Real 69 1.a) 
donde se Informa. 

f e t i a m e n t a r i a í 

f E STA.VIENTA-
1 RIAS, dere­

chos reales, pan 
ejiones oivíi&s y 
militares y tram!-
laclón de toda cla­
se d9 expedientes 
Francisco Morll-
oes Sevifta. Ges­
tor AdminSstrativi. 
Colegiado Marina 
..16 y I T , fcajo, , 

T í d t o r s n a 

C N S E I S n o 
*•* R A S ! Su 

ipi.Je lavado er» 
seco y p.anohid • 
a vapor. Teñido ^ 
desinfectado d o 
ropa Se ^írantf 
aan trabajos - T i n 
i beria n^rou:es" 
-san Nicolás. 32 
Teléfono 1551 
'ñrtirwi en Be 

tañaos. Roidán. ^4 
BB Carballo Gasa 
Si ros. 

T r a s p a s o s 

T R A S P A S O piso 
oéntrieo oon 

algunos mueb es. 
moderne, p o e a 
renta. informes 
en Real. 33 cuar-
to de 5 a í . 

EN D E S E - d ? ^ 
pacho. 'Aailo^: 

ció Hércules F e - ; , 
derlco Tapia. j :7 ' 
C E . vende .s c a -

ea nómero 40 
oon bajo desal­
quilada, propln n -
dustrlH y eo are» 
de .a misma, hae» • 
esquina Ramón 
d». Cueto y An­
gel Rebollo, ñ a -
aón: A d e l a i d a 
Muro. 36. primero 

C E V E N D E ( ¿ s a 
oompuésta s ó ­

tano, bajo, piso y 
buarditla, o a l ­
quila, junta o se-* 
parada. Empaime 
Lérez. un k i l ó m e ­
tro capital. Ges~ 
tor Enrique Ba» 
quero. Mícheietra, 
i 4 Pontevedra. 

E L M E J O R C A L E N T A D O R . 
E L E C T R O A U T O M A T I C O 
A#IM ea líente a todas horas -' 

PARDO PARADA, 8. L . L a CorurAa 

y EN D E S E pat <S® 
sorros justes* 

dos imp^eah es 
Pardo Bazán. f, 
tercero derecísa. 
de 4 a 6. 
^ E N D O negoef* 

piso y b .̂f®e 
oon te léfono. C a ­
balleros. L e i r a : f» 
nrimero. * 
C E vende j isví» 

o separada­
mente ohalet'ooif 
huerta amurallada 
y varias fincas 00a 
casa labrador y 
cuadra: toda» 
cerca tranvía S a n 
Pedro de No®. Ra« 
xón Aranda, 
Nueva. 18. 

V a r i o * 

r j E S D E 15 cotu-
bre estahle-

oióse servicio via-
jeroe coche Me-
ju ío . saliendo Cor-
eublón. Gee 7 ma­
ñana.' lunes, mlér-
«óles y Viernes y 
retomando d e 
Santiago, martes y 
sábados . 9'30 ma­
ñana' y jueves. 6 
tarde. Admmisstra-
clón en Santiago. 
"Gasa Cores", en­
tre Muralla, n á -
mero, S. 
p A R B U N E S . Al 

raaeenes Ñor 
& e r feo SknGhzz 
Soí 19 y 21. Te 

V e n t a » 

C E vende, «asa 
y effiar «n 

Fernández La torre 
Letra B Para ira 
tar «o Gafé Gorzu 
Loos Caatros. 20 

Teléfono 1079. de 
I t a 1 y de 4 a C 
tarde. 
C E venden: fin-

va ses vados 
ttitíones1 f barrí-
es petroíeros. en 
Xrgudfn Bolívar, 
á i , m i ó . 

• J N D E RWO©Qí' 
^ Te lé fono 2 Í 2 C 

Taller reparaclfl» 
ses Máquinas, ¿s=i 
cribir, sumar f 
calcular Marina l§; 

y E - N D O ' • ' • m ^ 

10 H P. m n e a 
seml -Die se í . aJ^' 
ternador .27 Vfirf, 
t íos 450 i. m * * 
tíos. 50 psrí ú ié^ 
5.500 i^vo't&olo»* 
nes UIIBUÍO Ss*» 
formarán: umtS 
Fióres. 41 • 
Garaxe 

file:///morUmM*


En el siglo de la propaganda, 
el Domund es la más grande 

propaganda del siglo 
C ó m o e s e n s u o r i g e n , m s u s m e d í a s y e n s u 

fin, e s t a g r a n e m p r e s a y m i s i ó n d e l a c a t o l i c i d a d 

¿?áta 63 la mieS 

7 . 4 0 0 m i l l o n e i d a i n f i e l e s , 

. 4 0 0 m i l l o n e s d e e d i á l i c o á ( c a d a k a j 1 0 m i t l o n e i 

1 / ; , é á i o i l o ó á e g a d o t e á 
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Si este es el sitflo de la propaganda, la j hojas callejeras, foíletos. veladas misio-
propaganda más alta c importante del s i - I nales y deñiás medio» ino<fcrno$ de pro-
t ío es el Dom n í o mundial de la pro- paganda. movilizados para este altísimo 
Ragación de la Fe. Nada menos que la = fin. _ 
lesta d? la catolicidad, que el día en que B N E S P A Ñ A 
ge proclsma y persigue universalmen- | Cada ano la actividad relativa al D o ­
te la unidad espiritual de la humanidad. Jjnund je enlaza con las no agotadas ac-

P ío X I lo instauró en abril de 1Q26 \ ti^dades de aAos' anteriores. Hay asá 
para que todos los fieles sean promoví- ' una continua acción misionera que tan 
Sos a ayudar con la oración, la propa-j ¿ien encaja con la más profunda raí» de 
canda y la limosna a la Obra de la fia tradición Hispánica. Y a en abri l co-
Propagac ión de la fe. Se trata de una | mienxa la Secretaría d d Domund a or-
Obra divina que ha de realizarse entre |panizar sus artividades y con perfección 
los hombres y por ello necesita la ayu- asombrosa se manejan los materiales ma* 
da angélica y los medios materiales: de ¡ d i v e r s o s : doctrina, organización misio-
aquí que la oración y la limosna sean 
$us medios adecuados. Y . que gran pro-' 

Saganda. puede realizarse si además de 
)s medios de la técnica moderna, todos 

eos conbtituimos en propagandistas de la 
tyerdad dando expansión universal a nues-
| r a fe religiosa. 

I M P O R T A.NCT1A D E L 
D O M T J N D 

Si a un hombre moderno no T« bas­
tara lo dicho para percibir la enorme 
trascendencia de una propaganda cuya 
finalidad inmediata es conseguir la unión 
entre los hombres, esa unión que ni con-, 
ferencias ni reuniones, ni tratados con-
íiguen, he aquí unas cons:deraciones que 
expresan con meridiana claridad el he-
¿ho de que el Domingo Mundial es el 
hiayor acontecimiento de tipo universal 
de la vida cotidiana: en, su origen el 
¡Domingo Mundiial está fundado por el 
Papa, que llama a todos los hijos d̂ e ca­
ita para que ayuden a entrar a los que 
están fuera; tiene por fin hacer vivir a 
todos el dogma de la Catolicidad de la 
Ig les iá ; se orffanizan con este motivo 
reuniones internacionales ê i Roma a las 
que asisten miembros de todas las na­
ciones; de estas reuniones nacen las 
consignas y normas que. ^esparcidas por 
todo el mundo, son el mejor medio para 
«u unificación moraí, y. por último, los 
llatnamientos del Pontífice, del Cardenal 
Prefecto y de las altas jerarquías resue­
nan en el aire «"nrarecido de los pueblos 
como la más alta v espiritual voz ecu-
©énica del presente. 

S U R E F L E J O E N E L M U N D O 
A este poderoso conjuro un torbellino 

espiritual agita el mundo con brisa de 
paz y de esperanza. Todos los centros, 
organismos, entidades y empresas de pu­
blicidad, radios, periódicos, etc., trans­
miten y amplifican palabras de amor y 
¿ e íe, airean la gran verdad salvadora 
f hay un con&taate bulhí de ckculares. 

nal, estadíst icas, anecdotark». gráficos, en-
trcfilets periodísticos, especiales para pu­
blicaciones de Acción Católica, ternarias 
para propagandas p e r i o d í s t i c a s y rSdla. 
das con arreglo a lo más moderno y e f i ­
caz puesto aá, «ervicio de k> m á s inte­
resante. S 

Episcopado, parroquias, organizaciones 
religiosas, seglares, escuelas y Prensa, 
acogen con amor y entusiasmo las gran­
des directrices de esta campaña. 

U n d a mor general es el eco de esta 

R A S G O S 
r /n pacifico elefante de circo en 

Nueva York, empavorecido por la 
presencia de u n r a t ó n , des t rozó u n 
kiosco de refrescos, a r r a s ó una tien~ 
da de muebles y produjo d a ñ o s muy 
considerables en u n restaurante, 
a m é n de malher i r a varias perso­
nas. 

Resulta en sumo grado incitante 
para un e sp í r i t u curioso este miste­
rioso poder que el r a t ó n tiene para 
disparar el dispositivo fisiológico del 
pán i co , lo mismo en elefantes que 
en mujeres, cosas ambas m u y pel i ­
grosas. 

No cabe la posibil idad de pregun­
tar a "ScAim , e l elefante neoyor-
kino por q u é se asusta tanto del d i -
mÁnuto roedor y aunque p o d r í a , en 
cambio Orientarse una encuesta en­
t re las mujeres para averiguar la 
causa de su te r ror aMe los ratones, 
es de presumir que t ra tar de redu­
cir a sistema la pesquis ic ión resul­
ta r ía tarea enloquecedora. 
1 Hay quien opina que la mujer no 

teme a l r a t ó n ; que ese g r t í i to de 
espanto y ese encaramarse a la silla 
no son m á s que un pretexto para 
luc i r las medias de cristal o una de­
mos t r ac ión de feminidad por uno 
de sus s í n t o m a s , ' pero esta es una 
opinión de e sp í r i t u s fuertes que no 
se rá j a m á s aceptada por el s i n n ú -
rttóro de idealistas, que creen a 
l a rmuje r incapaz de actuar por m ó ­
viles reflexivos. Lo cierto es que la 
mujer reacciona ante el r a t ó n de 
manera parecida a l elefante, con la 
circunstancia de que sus destrozos 
en lugar de recaer sobre inmuebles 
ajenos gravi tan directamente sobre 
nuestros bolsillos, pues ya se sabe 
que mujer accidentada es p r ó l o g o 
de e x c u r s i ó n a la pe le te r í a o a l es­
tablecimiento de articulas de toca­
dor. 

Dada la imposibil idad de conse­
g u i r resultados p rác t i cos en el anl-
j idlamiento de la grey r a t o n ü , con-
venitsfa estudiar seriamente la con­
veniencia de Inmunizar a mujeres y 
a elefantes contra el temor a los roe­
dores, lo que acaso permitiera des­
cubri r en el secreto de la feminidad 
elefantina, el femenino misterio de 
esa esfinge sin secreto que es la 
mujer. Lo mismo que de la Pedago­
g ía para anormales se han obteni­
do mé todos excelentes para la edu­
cación de los bien dotados, acaso pu-
(U<ese encontrarse en i a elefanto­
logía educativa, algo de lo que la 
mitad del g é n e r o humano persigue 
desde el arcano de los siglos: el co-
nacimlento y el gobierno de la m u ­
jer , y asi la historia de la civiliza­
ción h a b r í a hecho un blanco mag­
nifico, t irando con alza que es como 
suelen cazarse las piezas impor t an ­
te*. 

L I S . 
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B g r c d b n i i m p o r f i r á r i á l a i . 

n e v e r a s y i u l i m é y f i e s 

n o r f e a m i r k a s i o s 
BARCELONA, 18.—iHa sMo conce­

dida tina r e p r e s e n t a c i ó n comercial de 
imiportanjoia de los Estados Unidos 
para la venta en Barcelona de veblou-
los a motor , de factura ligera, oomo 
los famosos " Jeetps". 

T a m b i é n se s e ñ a l a n como a r t í c u l o s 
para i m p o r t á r ajparaloe de radie del 
ú t i m o modelo, con equiipos de tele­
visión, y neveras para «a gran comer­
cio ¡y para eá « s o d o m é s t i c o . — . ( C I ­
F R A ) . 

inmensa campaña que persigue la pro­
pagación de la Fe y como es muy cierto 
que la Fe mueve montañas, no cabe du­
da que toda esta actividad generosa y 
ardiente ensanchará el mundo de la ca­
tolicidad, que es exactamente k> mismo 
que ensanchar la cato. ci i d del mundo. 
A l fin de esta tarea, está la paa, la ver­
dadera paz, que no se ampara en las ar­
mas sino en el amor cristiano entre los 
hombres. 

E n esta «¡ran tarca, católico, no debe 
faltar tu apoyo. 

mmm 

Vista del sector comercial d« los b a r r í o a bajos de Tokio , en los que M 
registrado manifestaciones para ped i r la abd icac ión de Hiro-Hito ' 

ü s u f o s o f u e r o n 

l o s r e s t o s e f e 

n c i n e r a á o s 

f l e r 

R e l a t o d e l c h o f e r d e l F ü h r e r , 

q u e c o l a b o r ó e n l a f ú n e b r e t a r e a 
FRANCFORT D E L M A I N 18-E1 cho­

fer de Hi t ler , Erich Kemplta, manueno 
que su re ía lo sobre e'l fin de l ' F ü h r e r 
es veraz y afirma que a y u d ó a que­
mar su oadáver . Estas manifestaciones 
han sido hechas por dementos de? ser­
vicio secreto mil i tar , ai cabo de dos 
meses de irnterrogalorios y careos a qcre 
ha sido someiido Kempka, 

Kem'pka, que es kioondloional de 
Hitler y a quien se desorKbe como per­
sona de InteUgenoia normal, aflama 
que co laboró a reducir a cenizas dos 
c a d á v e r e s , y agrega que tiene ia segu­
ridad de que eran loe del F ü h r e r y 
Eva Braun. v 

Manifle&ta t amb ién que la ú l t ima vez 

f e vió vivo a Hit ler f ud ed 29 de ahnü. 
media tarde del dia siguiente, el ayu­

dante ín t imo del F ü h r e r , Ounsc í ie , le 
l l amó para decirle que Hit ler se hab ía 
suicidado d i s p a r á n d o s e un t iro éti i a 
boca. Momentos d e s p u é s salieron de la 
habi tación de Hit ler dos hom!bres que 
trans ponaban un cuerpo envuelto en 
una manta. 

Dice Kempka que no pudo vér ie la 
cara, pero que por las ropas y el cal­
zado itíentiíloó a Hitler. De t rá s sal ió 
Bormann que llevaba en sus brazos el 
c a d á v e r de Eva Braun, cuya boca es­
taba entreabierta, iün el costado Izquier­
do tenia una gran mancha de sangre. 
Keimpka oogló el segundo cadáve r de 
minos de Bormann y lo t r a s l a d ó al p i ­
so suiperlor. Más tarde, fueran ooío-
cados ambos c a d á v e r e s en una fosa 
.poco profunda y agrega Kempka que, 

Se ap rueban obras en e l c o r o 

' de la Catedral gomposte!ana 
MADÍUO. 18. — El Bolet ín Onclal 

del Estado p u b l i c a r á m a ñ a n a , entre 
otras, las s lgukntes disposiciones: 

Asuntos Exteriores.—Decreta por 
el que se concede la Gran Crux dfc la 
Orden de Isabel la Cató l ica a D, Agus­
tín Parrado Garc ía , Arzobispo de Gra­
nada. 

E d u c a c i ó n Nacional.—Ordenes ñ o r 
las que se concede al Ins t i tu to de En-
sef'Viza Media de El Ferrol del C i u -
di l lo una s u b v e n c i ó n de 10.000 pe f i ­
las para festividades religiosas y so­
ciales. Se aprueban los p r o y e c t ó » de 
obras de reforma del coro de' la Cate­
dral de Santiago, monumento nac io ia l . 
Importantes 153.080 pesetas: en e' 
Real Monasterio de El Escorial, mo­
numento nacional, Importante* 155.832 

En las ruinas de M e d i n a - Z a h a r í , mo­
numento nacional. Importantes 13.VGS8 
En la Catedral de Tarazona, monumen­
to nacional. Importantes 13.986. En 
la Real Academia de Ciencias, Impor ­
tantes 81.875. En las ruinas de 3anto 
Domingo, Pontevedra, m o n n m e i t o na­
cional, imporlanles 83.476. Ea el 
Ayuntamiento de Baeza, por 77 191 . 
Y obras urgentes de r e p a r a c i ó n en i t f 

ruinas de Santa Marlfia, Dozo (Panla-
vedra ) . y monumento nacional, I x r n r r -
tantes 5.000. Se aprueban obras de 
ampl iac ión del Colegio Mayor d» Ssn 
Gregorio de la Universidad de Oviedo. 

L o s a s a m b l e í s t a s 
é c n i c a , 

a g a s a l a d o s por 

C E R V E Z A , por MIRANDA 
— Y o un orando, y esta señor , un oh{oo* 
»—¿Y esa s e ñ o r a t 

Una ©aña. 

M A D R I D , 18 .— Los compon en i.*» 
de ia Asamblea de E n s e ñ a n z a T é c n i c a 
y Profesional han visitado esta iardo 
la Expos ic ión de trabajos sita, en »l 
Paiaoic de Exposiciones del fV&lro, 
admirando ios trabajos realizados por 
los cuarenta mil alumnos de toda Es­
p a ñ a en las diferentes secoiiooes da la 
Enseflanza T é c n i c a y Profesional. 

D e s p u é s , a c o m p a ñ a d o s por el U l -
rec lo r General de Enseñanjsa P r o í e s i o -
na! y T é c n i c o , se trasfladaron al A y u n ­
tamiento, donde fueron ofoeeqalidjs 
con un vino de honor. 

En el Teatro Españoil se ha oe'.ebra-
do esta noche una función de aome-
naje a toe a s a m b l e í s t a s oon la r^ipre-
t6entac ión de " L a discreta enamora.da" 

Loipe <to Ve«a.—.(.OBFRAh 

siguiendo las ó r d e n e s de liíhnani) « 
personalmente ivchó gasolina íobr' 
dos cuerpos y apl icó entonces o»! 
che una ceri l la . Las seis iiersoais m|, 
se hallaban presentes, ent.^ lai ,|! 
figuraba G o e ü b e l s , se manUiviíron ]« 
rante un rato en postura le "ilnusj»' 
saludando mili tarmente.—;KKB 

C u b a no d e b e romper im 

re lac iones con España, dki 

' E l D i a r i o d e la M 
L A HABANA, 1 8 . — " E l Diario OH 

Mar ina" , oomentando la priípueítsdíl 
Senado de suspender las relaeiaji 
d i p l o m á t i c a s oon Esipaña, puoiwa ̂  
a r t í c u l o en el que se dice <mMi 
no debe asumir ia responsabiiild 4 
esto ruptura y recoonieuda a¡ Pw;. 
dente de la Repúb l i ca ia coaveniweiV 
de un objet ivo y sereno estudio de 11 
dec is ión . 

El píeriódlco propugna ei manieol. 
miento de las relaciones oon E»|ftllí, 
f u n d á n d o s e en argumentos de tipoíi-
piriiuo.l y de cará/Oter in lemoioiwl j 
e c o n ó m i c o . Expone también los itte* 
los racjales, religiosos y lingüirtiioi 
que unen a Cuba con España y ú *̂ 
la ¡aiboriosidad de la colonia espiM 

• La responsabilidad de una nipim 
—termina—es algo que deieria 
rresponder principalmente a IAS [»« 
t eñó las que han llevado e«l p«6odíi( 
contienda y a las que, por lo íMty 
compete la d i r ecc ión del reajuste 4i 
la pos t g u e r r a - ( E F E ) . 

Un* 

L E T R A S 
R E V I S T A D E L H O G A R 

8a ha puesto a la venta al nútnw 
del mas da Octubre 

S u m a r i o 

Césa r Boegia, por Rafael d« j " * 
e m o c i ó n e s t é t i ca anta al P"Wl* 

canario, por Antonio Ürtla. 
Cartas a Catalina, por Cofloh». 
Vl«>e sentimental (idUlo en «• 

escenas), por Roberto MwM' 
Romanea dal acidado qua ha W™ 

d«l t ran ta ( p o e s í a ) , por " u 
cisco Javier Mart in Abril. 

Mom antea, por Angelina. 
Pasión y muerte del traje w j ^ 

por Manuel Rodríguez-ZUMU 
Caldas da Eetraoh (Parfllee J 

pueblo fleje y nueve), po* J(" 
quln M. de Nadal. . 

L a míst ica y prodigiosa hm"» 
de la Pefta de Franela, 
Marta S á n c h e z de Munialn. 

Señora, penga usted su 
aeluoión y alo une» mWim 
por Bor t . 

Sociedad. 1 
Modas. Primeree modeles p«» 

etefte, por Blanca de ^ ^ ' i , . 
Rlneonea, por al arquitecto ^ 

b r ó s Escanellas . 
Labores, por María Ros* • 
" B a m b ú " , por A. GercU W 1 ' 
Rincón de belleza. ^ ] é n d ^ A Z Z i 

i ra lea aabaftonas, por el a00 
L u i s Palacios Pelletier.. j ^ . 

E l monasterio de Regla, 
nuel Vadil lo de Ahumada. ^ 

L a felicidad, pendiente da un^D 
( cuen to ) , por Maria G o f l O ^ 
Oumied y Marta. 

Habla el médico . L a olruflia* j 
til en ei hogar, por «1 Í!Kl9 
Garrido Le*tache. 

Campo deportivo. Ro0* , ¿ o e M 
landres en todo el Htor* 
por Terreros. ^ 

Nuestra oocina, por J- sa"T¡ iL 
Bridge, por Un Trébo». ^ f í f ' 
Caza mayer (hfestorlata). 

nando. B4ÍTÍO. 
Entretenimientos, per r ' ^ s ^ ' 

Dibujos de Berna!, z a ^ 
De B'as y Gloria Buzón 
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